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1. CONCEITO, DIRETRIZES E PREMISSAS PROJ ETUAIS 

A Política Naciona! de !\t enção Básica - PNAB, aprovada pela Porta ria nQ 2.436, de 21 

de setembro de 2017, estr.1 b2iece a revisão das diretrizes para a organização da Atenção 

Básica, dentre elas as diretrizi_-:s que definem a infraestrutura, ambiência e funciona mente da 

atenção básica no Br.:isil 

A PNAB def1n~~ qu..: -1 ;_;.-,, .:• ntia ria irilíaest rutura adequada e com boas condições para 

e fon cío nar;.eri o c::i<. 1,- ;-i ;·_;r;:; 8élsícas de Saúde {UBS), com espaço, mobiliário e 

eo u:pament os ai' m ·.": _ '~ 1 •• ;i 10.w::.' de pessoas com deficiência {PCD), de acordo co m as 

no1· .3 5 v i ge n ~es é 1 •rr il 1· i:.:.; ·,-~ · .:-<.1b ili< ade de todos os entes federados. Nesse sentido, o 

Min i5tér" d;:i . ::iúde ... ~.; . · - " .i.-:c r.;--vr.1 Program<-1 de Aceleração do Crescimento {PAC - 2023 
~ /J26' , 'ip·r e.>ent.J n '-\ · · . .· 1'-' _; ..' rnirri, JS diretrizes para OS projetos 2rquit2tôn ícos d ::t~ 

L.1nid -1 r:l e:. t:1r.iJc_3.; .de ;, ___ "· ' -' · -..-.:... a .w,anização física e fu ncional, fl uxos, diJgrama di: 

;n !'. _ ' . n1c•2T::w· 1 ~ r; ~ -· · · -i.- (_;:,11•' ;V ,;-.j,J com as diretrizes da o rgani zaçao uci J'.>.tf' nç·~:~ 

.:·r i,· .: " 1~: • • r ;r -. .. 11~: ,. ;· .:- ' ;rr~:. .r-i ·a ~s tru tura com fluxos adequados e o rga n iz a~: ,-. 

. " d'J 1;·, .eg:-,) ~o em saúde. 

:. êlmbiência ·1.: -.-•.. , . .' '. '.i re1 rrc-sP. ao espaço físico (arquit etônico), ent end ido corr:o 

~ ·'.fr· r:e i ~ ç,ies interpessoais, que deve propo rcionar urna at en ção 

acc lhedo1 õ e h 1Jmar.~ ,ia : ::.. ~-s 1 .• ~::.o<is, além de um ambiente sa udável pa ra o trab alho dos 

profi ssionais de saú Je, t0.ndo ::0mo pa rfimetros de estrutura a densidade demográfica, a 

composição, a tuaçã~..: e os tipcs de equ ipes, pe rfil da população e as ações e se rvi ços de saúd e 

a sererri reali zados. (BRl·S!:..., 2Gl'i} 

Para o desen volvi111ePt0 desse projeto buscou-se a construção de diretrizes e ideias 

força s que represemam o::; .~t , ·i~; u tos da Atenção Primária entre eles, destaca -se: a Atenção 

Pri mária estrutura da co mu p;-1("'·_iro pont o de at enção e principa l porta de entrada do sistema, 

constitu ída de eq uip · rrn!!t!d;s•;;p!inar que cobre t oda a população, int egrando, coordenando 

o cuidado e at enden do as nece:;s1dades de saú de das pessoas do seu te rri t ório. {BRASIL, 2017) 

Send ú :issim, o 'e-;;úiu é proporcionar um modelo de UBS que promova uma 

integração em todos os âmbitos, isso se refere a ideia de que o se rv iço de saúde, possua uma 

estrutu ra que S E. integre e SP comu1 1ique com o território em que está, com espaços que 

permitem uma re12ção entrE o exterior e o interior. Além d isso, a estrutura precisa 

proporcionar uma maio r integ~::iça o em re as equipes multiprofiss ionais, e entre essas equipes 

e os usuários. 

Dentre as principais di(P. t ri zes que impactam diretamente na organização espacial das 

UBS que serão construídas no brnbi to do novo Programa de Ace leração do Crescimento (PAC 

2023-2026) estão : 
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./ Estrutura física integrada ao território, a partir das característ icas socioa mbientais em 

que está inserida, com espaços adaptados às diferentes co nd ições climáticas, bem 

como a util iza ção de espaços externos integrados; 

./ Modelo cent rado na necessidade de saúde das pessoas, na me lhoria das condições de 

vida da comu nidade e indutor do processo de trabalho das equ ipes; 

./ Comunicação e educação popular em saúde; 

./ Produção do cuidado que favoreça o engajamento, o compart il hamento de decisões a 

atuação interprofissional, interdisciplinar, intersetorial e integrada das diferentes 

equipes e serviços no território; 

./ Espaços físicos e ambientes adequados para a formação de estudantes e trabalh adores 

de saúde de nível médio e superior, para a formação em se rviço e par~ a educaçã.o 

permanente na UBS; 

./ Segurança do paciente, monitoramento, avaliação e contro le de estruturas, processos· 

e resultados assistenciais, para garantir a qualidade no cuidado; 

./ Estímulo ao uso oportuno e adequado de soluções e inovações de saúde digital ; 

./ Desenvolvimento de ações de assistência farmacêutica e de uso. racional de 

medicamentos. 

Atos Normativos 

A solução técn ica proposta, baseada no projeto arquitetônico fo rnecido, está em 

conformidade com as normas aplicáveis ao tema. O foco principal está na norma sanitária 

vigente no país, especi ficamente na RESOLUÇÃO - RDC Nº 50, DE 21 DE FEVEREIRO DE 2002, 

que estabelece o Regulamento Técnico para o planejamento, programação, elaboração e 

avaliação de projetos físicos de estabelecimentos assistenciais de saúde. 

A seguir, estão listados os atos normativos mais relevantes que serviram como base 

para a elaboração do projet o: 

a) Portaria de Consol idação no 2, de 28 de setembro de 2017. Consol ida as normas sobre a 

Política Nacional de Atenção Básica. Brasília: Ministério da Sa úde, 2017. 

b) Portaria de Consolidação no 6, de 6 de outubro de 2017. Consol ida as normas sobre o 

financiamento e a transferência dos recursos federais para as ações e os serviços de saúde 

do Sistema Único de Saúde. Brasília: Ministério da Saúde, 2017. 

c) RDC Nº 51/2011 AN VISA - Dispõe sobre os requisitos mínimos para a análise, avaliação e 
aprovação dos projetos físicos de estabelecimentos de saú de no Sistema Nacional de 

Vigilância Sanitária {SNVS) e dá outras providências. 

d) RDC 63/2011 ANVISA - Requisitos de Boas Práticas de Funcionament o para os Serviços de 

Saúde. 
e) RDC nº 222/2018 ANVISA - Regulamenta as Boas Práticas de Gerenciam ento dos Resíduos 

de Serviços de Saú de. 
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f ) RDC nº 36/2013 ANVISA - Institu i ações para a segu rança do paciente em serviços de 

saúde. 

g) RDC nº 15/2012 AN VISA - Requisitos de boas práticas para o processamento de produt os 

para saúde. 

h) RDC nº 197 /2017 ANVISA - Requ isitos mínimos para o funcionamento dos serviços de 

vacinação huma na. 

i) ABNT NBR 9050/2020 - Acessibilidade a edificações, mobiliário, espaços e equ ipament os 

urbanos . 

j) ABNT NBR 12.188/2016 - Sistemas centralizados de suprimentos de gases medicina is, de 

gases para disposi t ivos médicos e de vácuo para uso em estabeleciment os de saúde . 

k) ABNT NBR 7256/2016 - Tratamento de ar em Estabelecimento Assistencial de Saúde (EAS} 

- Requisitos para projetos e execução das instalações. 

1) Além das normas estabelecidas pelos catálogos técnicos da ABNT e correlatos, a 

contratada deverá consu ltar e aplicar, quando pertinente, as normas indicadas na 

Biblioteca de Temas de Serviços de Saúde disponível em Biblioteca de temas de serviços 

de a) saúde (Biblioteca de temas de serviços de saúde {www.gov.br}). 

Caracterização e premissas projetuais da UBS Porte li 
O projeto de referên cia da Unidade Básica de Saúde (UBS) Porte li teve como parâmetro 

para implantação um terreno mínimo recomendado de 39,6 m x 47,5 m resultando em uma 

área total de terreno sugerida de 1.881,00 m2 e uma área construída uti l da edificação 

aproximada de 500,17 m2 e 623,48m2 de área de cobertura, imp lementad a em pavimento 

térreo, acrescida de 9,50 m2 de abrigos de resíduos. 

A escolha do método construtivo para o projeto de referên ci a da UBS Porte 11, que 

embasou o detalhamento do projeto arquitetônico e dos demais projetos complementares de 

engenharia, foi a const rução convencional. Esse método foi escolhido devido ao seu histórico 

de ampla utilização em todas as regiões do país, o que amplia a ofert a de mão de obra que 

aten de aos critérios quali-quantitativos necessários para a operacionalidade profissional 

desde a análise prepa ratória, perpassando pela implantação das unidades, chegando a própria 

manutenção pós ent rada em funcionamento. O método consiste em superestrutura e 

fund ações elaboradas em concreto armado, com fechamento externo em blocos cerâmicos . 

Internamente, os fech amentos verticais foram escolhidos com o uso de drywall . 

DESCRIÇÃO DOS NÚCLEOS TEMÁTICOS ASSISTENCIAIS 

A estrutura metodológica e organizacional foi desenvolvida por meio da criação de 

núcleos temáticos que agrupam os ambientes em eixos, organ izando as atividades 

assistenciais e de apoio em conformidade com a atualização da Polít ica Nacional de Atenção 
Básica (PNAB) no Brasi l. Essa abordagem fortalece a integralidade do cui dado, a gestão cl ínica 

com partilhada, humanizada e multiprofissional, além de promover o acolhimento, a 

acessibilidade e o bem-estar dos usuários, que são recebidos em um espaço com ambiência 

inclusiva e de fácil com preensão. 

A seguir, descrevem-se os núcleos de cuidado, suas localizações e inte r-relações . 
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a) Núcleo de Acesso e Acolhimento 

Trata-se da compos1çao de espaços de acolhiment o dos usuários e 

acompanhantes, de recepção, agendamentos e espera na grande área do acesso 

principal da UBS. 

Espaço amplo com conforto térmico e acústico, devendo ser adaptado para as 

pessoas com deficiência e em conformidade com as normat ivas vigentes. O /ayout da 

espera contempla 26 (vinte e seis) lugares, com espaço para cadei ra de rodas e assento 

adaptado para PCD, incluindo espaço de acolhimento pa ra cri anças. 

Com área de recepção acolhedora que facilita a comu nicação e controle, 

contendo : local para arquivos e registros; espaço para identifi cação dos serviços 

existentes, esca la dos profissionais, horários de funcionamento e sinalização de fluxos. 

A sa la de acolhimento é um ambiente destinado a referida atividade por 

profissional habilitado à escuta qualificada à demanda espontânea, estabelecendo 

vínculo com o usuário, avaliando a adesão à continuidade ao trat amento proposto. A 

inserção do referido ambiente traz para a unidade premissas da Política Nacional de 

Humanização (PNH}, como a escuta qualificada . 

A sala de amamentação, conforme iniciativa anunciada pela M inistra da Saúde, 

Nísia Trindade, durante o evento de lançamento da campa nha nacional de incentivo à 
amamentação, em 31/07 /2023, que previu que salas de amamentação, a partir de 

então, façam parte dos projetos de construção de UBS, com o medida de reforço ao 

aleitamento materno . 

Conta ta mbém com sala de vacinação que tem a funçã o de atuar na rotina, bem 

como em campanhas específicas de vacinação pública, o am bi ent e segue as citações 

da RDC nº 197 / 2017 ANVISA. O núcleo ainda conta com sanitá rios adequados à pessoa 

com deficiên cia (PCD) feminino e masculino, e sanitário infant il com frald ário. 

b) Núcleo de Medicação, Procedimentos, Exa mes e Assistência farmacêutica 

Esse núcleo é composto por sala específica para t ra t amento de feridas, pé 

diabético e lesões cutâneas em geral, além de orientação e cu idado com o curativo em 

domicílio. 

O núcleo contém sala para rea lização de medicação e rei dratação (oral e\ou 

venosa}, coleta de exames com sanitário PCD e sala de medicamentos e 

procedimentos anexada, para respeitar a privacidade dos usuários na realização de 

procedimentos, como troca de sonda vesical de demora e administração intramuscular 

glúteo, assim contando com maca e sendo previsto inclusive saída exclusiva e facilitada 

para macas de transporte . A sala de medicamentos oferecerá suporte tanto para 

pacientes admitidos na unidade quanto, excepcionalmente, para pacientes externos, 

cujos quadros clínicos se agravem repentinamente, demandando estabilização 

imediata. Esse espaço será utilizado para garantir a segu rança dos pacientes enquanto 

recebem o suporte necessário na espera do referenciamento para outro ponto da rede 

de atenção à saúde, conforme o item 1.3 da 
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Portaria GM/MS nQ 2048/2002 que estabelece diretrizes para esse ti po de 

atendimento emergencial. 

"Todas as unidades devem ter um espaço devidamente abastecido com medicamentos e materiais 
essenciais ao primeiro atendimento/estabilização de urgências que ocorram nas proximidades da 
unidade ou em sua área de abrangência e/ou sejam para elas encaminhadas, até a viabilização da 
transferência para unidade de maior porte, quando necessário. " 

A farmácia, por sua vez, integrante deste núcleo realiza atividades de 

distribuição interna (" retroalimentando" com medicamentos os ambientes de 

atividades-fim }, e também realizando a atividade de dispensação de medicamentos 

para paci entes. O layout possui espaço de armazenamento de medicamentos e 

materiais conforme legislações específicas, no caso a RDC nº 197/2017 A~JVIS/\, além 

de realizar a atividade de orientação farmacêutica aos usuários da UBS. 

e) Núcleo de Cuidado Integral 

No núcleo estão previstos espaços para consulta mult iprofissional, escuta 

qualificada e apoio integral à saúde mental das pessoas com doenças t ra nsm issíve is 

(DSTs, HIV) e para pessoas que sofreram algum tipo de violência e necessit am de 

assistência . 

Conta com demais consultórios, como: diferenciado (ginecológico) e acessível 

com sanitário anexo, indiferenciado e odontológico, este realizan do atividades 

assistenciais de prevenção e manutenção odontológicas. 

Tam bém com uma sala eMulti/sala lilás, conforme a Le i nQ 14.847 /2024, que 

estabelece a criação de salas exclusivas de atendimento para mulheres vítimas de 

violência no Sistema Único de Saúde (SUS}. As "Salas Lilás" visam garantir acolhimento 

adequado, privacidade e proteção à integridade física das vítimas. 

d) Núcleo Administrativo e de Trabalho em Equipe 

Aqu i estão adensadas as áreas de gestão da UBS, gestão do cu idado, educação 

permanent e e ensino, em consonância com o Art . 32 da RDC nQ 63/2011 que cita: 

"o serviço de saúde deve promover a capacitação de seus profissionais antes do início 

das atividades e de forma permanente em conformidade com as atividades 

desenvolvidas." 
Assim como as áreas para apoio à Saúde Digital que contemplam estrat égias como a 

telessaúde, além de áreas externas de descompressão da equ ipe. Os ambient es de 

apoio logísti co para a equipe multiprofissional contemplando a co pa (por se enqua drar 

como unidade que não tem internação) e banheiros foram inseridos no núcleo, que 

ainda conta com sala de integração das equipes, sala de gestão administrativa. 
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É importa nte ress;..:~ar que. embora se te nha um núcleo específico que prevê o 

apo io à Saúde Digital é)t ravé s da telessaúde, estas esta rão presentes em outros 

espaços da UBS, co rno nas sa las dê consultas e exames, propiciando assim a integração 

dos serviços e111 iecit: para teleconsulta, teleinterconsulta, teleconsu ltor ia, 

te led1agr. ósticr) -: nu~ ~ :-;_, .'.t·- :'-os de telessaúde. 

!\l o n ki2r. r · • ·-.•.• r.:"r ,·;':os ~paços que apoiam as ações integrativas, 

,::, ·• · 1p1er1;en.ta1 1" .';. • .- •• ~·.1 · ··~·. ;~· - iza• 'a ·~ elas equipes r \ou comunidade, atividades 

.'Cl ccir !sor~J'h..i« 'E';_ ·' · · .: e ' ~- JA ~. --1u e prevê e orienta maior inte ra ção do se rviço 

I' '"' 

1;óe·; de prQrno· 

C'·'n\1 esp,;ço·e:on · 1·: • 

1-:c ambientt- Ec ll · 

l!~ .... \p·1. lti1P1-E. J : f 

1\ 1<.Jt·· ria! dt~· _irr r , 

r:, ., i1' da (l)munidade, fo rta lecendo, principalmente, as 

.·, . · ixo · •' -::!duca ção popu lar em saúd e. O núcleo con ta 

· :·, ,dd· e s podem se ester.d12r ao ar liv re e à horta, além 

_; .· "'" ~' 'r c; covód rom o ). 

·· ::-•e, ,, .da,.. -e; est ruturas de apoio para o fun cionamento 

·.' ,: _ · ;• ur~s 1,omo, Al moxa rifa do, DM L (Depósi to de 

· .... ·; · r· · s1J· o. Também conta com setor de apoio t écnico. 
, ) '~ I ~! r ' r il!zado) que está dimensionada para reali zor 

1,ipw1rntos de man eira intra fu ncional a unidade .. 

nia 'BS Po rte i l, com ativida des de recebim ento, 

c'~"co ,; 3rni r1 ay" ,, :_·: ~ ·_.- · : - i;-fJ,-\ cc1n r I_ dtravés de guarda pa ra posterior distribuição 

dr· 10~quinr:in11~··ll:,., .. · r: ·1;. ~:te il!zrJdos, conforme cita a RDC Nº 15 ANVISA de 2012. 

C. nt. +;1 ·qi;".r:,, :. .:- : ,· ~. a n1bi~ rne de paramentação, com vist as a contribuir com 

J:, b as p1·.:hr;. ... ,'r1 ,., , .. _..· .. ::-o r!,, ~rab:.ilho no sentido de proporcionar barreira fís ica 

p<Ha mitigar ") ( : ;-1 . ri~: c~1~J< rriin<Jção e uzada no acesso ao ambient e controlado da 

~JVlE . O . JGcle o d~ Se:· ·.dço :~ d1snõe de S<lld de Preparo e Esterilização (limpa) e Guarda 

e Distrib ição de ~.~r~iPrr:! ~ .... 1.eí i: i ;~ arlo . 
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DIAGRAMA DE MASSAS 

A construção do diagrama de massas foi baseada nas diretrizes para a organização física e 

funcional de cada núcleo e em suas relações de interdependência . Foram identificadas as 

relações de proximidade mais adequadas, que direcionaram o arranjo espacia l apresentado 

no diagrama. 

Além da organização física e funcional, outra premissa funda.mental para a concepção do 

diagrama de massas foi o atendimento às estratégias 'passivas de conforto ambiental, 

essenciais para garantir a sustentabilidade ambierital e o ' cu.mprimento dos Objetivos de 

Desenvolvimento Sustentáve l (ODS). Nesse sentido, os ' núcleos de cuidado devem ser 

dispostos de forma a favorecer a iluminação e a ventilação' naturais em todos os ambientes, 

com destaque para a comunicação e integração com as are~ s de práticas e atividades externas 

ao ar livre do Núcleo de Práticas Coletivas. 

DIAGRAMA DE MASSAS ----------, ' 
~ Al:MOXARIFAOO ; 

NÚCLEO DE 
PRATICAS 

COLETIVAS 

(~DE E~IPE "; (-, COPA } .._ ______ ,; --..z---~ · 

' ,,---- -----, ,.---------
\ SALADE~~AO) l, 11.WiElROS 

NÚCLEO 
ADMINISTRATIVO 

... _~ ... ---A. ____ ,,. 
,,,----------,, ,.----------, 
t PARAMENT~ÇÃO 1' • ' ' 

/ ESTERJUZAÇA.O ; 

'~====== = ==: ....... ·~~== =t == = =,,. 
~ EXPURGO ; 1GuAROA E OIST. oe\ 
' .----.-- --- _,,. \ .. - - --~!-_ __ - ,' 
----------, ' 

1 CML \ 
\ ... '..:. __ .;. __ ._ --_ ... ' 

----------/ \ 
\ ABRIGOS I .... ____ ____ __ ,,. 

E DE ............. . 
NÚCLEO DE 
SERVIÇOS 

TRABALHO EM 
EQUIPE . 

. ····· ·······~--------.········· ..------ ---, 
NÚCLEO DE 
AC.ESSOE 

ACOLHIMENTO 

NÚCLEO DE 
CUIDADO 
INTEGRAL 

NúCLEODE 
... ..... ...... PROCEDIMENTOS/ 

EXAMES/ ASS. 
FAlllMAC~UTICA 

,,-------- ... , ,--------.... , 
I~~~~~~~~/ "- -~~--_,' 
--------.. - ------- ... , ' , \ 

1 ATENDIMENTO / 1 E..WL TI J , _______ __ ; , ___ ___ ___ ; 

........................................................................... , 

Figura 1: Diagrama de Massas 

Fonte: Elaborado pelos autores 
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SOLUÇÃO, SETORIZAÇÃO E FLUXOS DA UBS PORTE li 

Após a apresentação da estrutura metodológica, que inclui a institui ção de núcleos 

temáticos e o desenvolviment o do diagrama de massas para estabelecer as relações 

funciona is ent re setores e am bientes, com atividades-fim e atividades de apoio, respeitando 

as premissas da atualizaçã o da PNAB para uma UBS, o item a seguir detalh a a solução final da 

UBS Port e li em relação à seto ri za ção, fl uxos e acessos. 

O zoneamento propost o localiza no quad rante da entrada princi pa l com acesso da 

unidade ligado diret amente a área externa de embarque/d esembarque de veículos, os 

ambientes de apoio logístico e conforto para o paciente, com contro le efic iente, uma vez que 

este é o ponto de primeiro contato dos usuários. 

Essa área inclui os ambient es do Núcleo de Acesso e Aco lhiment o, facilitando o 

direcionamento e controle dos usuários. Um dos ambientes destinados às práticas coletivas, 

foi alocado adjacente ao núcleo de acolhimento, por tratar de ações co mun itárias, este local 

facilita o acesso da população, evitando a quebra do contro le durante as ações. O ambiente 

de práticas co letivas possui acessos próprios e independentes da entrada principal da 

unidade, inclusive devido às prát icas coletivas também ocorrere m na parte externa. 

Importante dest acar que o acesso ao ambiente de práticas coletivas t ambém servirá como 

acesso independente para a sa la de vacinação dura nte cam panhas, evit ando o cruzamento de 

fluxos com pacientes na espera pri ncipal, a fim de mitigar riscos de contaminação cruzada 

entre os pacientes . 

O Núcleo de Procedimentos, Exames e Assist ência Farmacêutica está posicionado em 

um local intermediário na UBS Porte li para fac ilitar a conexão com a CME, uma vez que os 

ambientes desse núcleo são potenciais geradores de demanda para a esterilização . A farmácia 

está localizada próxima ao acolhimento para faci litar a dispensação de medicamentos à 

população, com circulação e acesso independentes pela fachada latera l direita para evitar o 

cruzamento de fl uxos intra-funcional de pacientes na unidade. 

Ambi entes que req uerem maior privacidade são alocados internamente no Núcleo de 

Cuidado Integral. Este núcleo conta com os consultórios e por trat ar de temas sensíveis a 

alocação desse núcleo se deu de maneira a gara ntir mais restrição e privacidade no acesso, 

garantindo a premissa da Pol ít ica Nacional de Humanização (PNH) no que diz respeito à escuta 

qualificada . 

Na parte posterior da un idade, estão localizados o Núcleo Administrativo e de Trabalho 

em Equ ipe, jun tamente com o Núcleo de Serviços, justamente por t rata r de área restrita às 

equ ipes, então com circulação exclusiva para os profissionais. Assi m, conta com acesso 
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coberto de serviço, exclusivo para as equipes multiprofissionais, além de prestadores de 

serviço, servindo também para a chegada de insumos e retirada de resíduos. A UBS Porte l i 

possuí uma sala de administração situada na parte posterior da unidade, próxima ao acesso 

principal, para atendimento ao público. O Núcleo de Serviços contempla o setor de CME, que 

possui fluxo unidirecional, com a entrada de materiais e/ou equipamentos acessando a área 

suja da Sala de Recepção e Limpeza para a descontaminação, passando por pass through para 

a área limpa de Sala de Preparo e Esterilização (com equipes distintas nas duas áreas 

mencionadas), seguindo para a Área de Guarda e Distribuição de Materiais Esterilizados, para 

daí ser dispensada internamente através de pass through. 

Além dos acessos mencionados, a unidade conta com dois acessos adicionais que 

atuam como rotas de fuga para saídas de emergência e um acesso de ambulância que serve 

tanto para a chegada quanto para a saída de pacientes que necessitem de referência para 

unidades com maior nível de resolutividade técnico-assistencial após estabilização. O acesso 

é adequado para a passagem de macas e a área externa possuí cobertura de 31,60 m2 com 

altura compatível para ambulâncias. A referida área para embarque/desembarque não 

obstrui o fluxo de veículo que se dá por via lateral com faixas livres para o acesso ao 

estacionamento interno posterior, onde se encontra estacionamento interno, área de 

manobra e carga/descarga para a chegada de insumos, materiais e equipamentos para 

instalação/manutenção. Nessa área se encontra o abrigo para a casa de bomba e o 

reservatório de água, o quadrante também tem espaço para a instalação do gerador tipo 

cabinado pelo Ente, uma vez que apesar de externa, a área tem acesso restrito pelo 

fechamento no perímetro da unidade. Na parte externa frontal se encontra o abrigo de 

resíduos comum (Tipo D) possuindo acesso externo que permite a operação e fluxo de coleta, 

porém com o abrigo do tipo E com acesso interno ao perímetro da unidade devido ao controle 

no procedimento da coleta por empresa especializada. A área externa da edificação também 

conta com um espaço para práticas e atividades externas ao ar livre, assim ocorrendo de 

forma integrada com o entorno proporcionando um ambiente lúdico para tais atividades. 

Vale ressaltar que todas as portas de acesso da unidade, seguem o preconizado 

conforme o item 4. CIRCULAÇÕES EXTERNAS E INTERNAS, da Parte 111 da RDC nQS0/2002 

ANVISA, além de também cumprir com as exigências da ABNT NBR 9050/2020. 

Sobre a supracitad a norma de acessibilidade, o projeto oferta as condições para que, 

de maneira complementa r (conforme informado nos demais memoriais publicados na página 

do Ministério da Saúde e também neste relatório), os Entes municipais/estaduais/Distr ital 

possam realizar o devido projeto a nível executivo. 

Com as especifica ções acima mencionadas, fica claro que os fluxos da UBS Porte li 

foram projetados e hierarquizados de forma a evitar deslocamentos desnecessários dentro da 

unidade, proporcionando direcionamento e comunicação clara sobre a área onde as pessoas 
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devem ser encaminhadas para o atendimento. As circulações externas e internas respeitam a 

norma ABNT NBR nQ 9050/2020. 

ARRANJOS E FLUXOS DE ACESSOS: 

/1-, ACESSO 
ySERVIÇOS 

/1-,ACES~O 
Y"'FARMACIA 

D 
;t1..., A~ESSO 

'-f"°"'PUBLICO 

'-------''-=-''-----

LEGENDA 

~ 
ACESSO OE 
VEÍCULOS 

[=:::J NÚCLEO DE ACESSO E ACOLHIMENTO 

NÚCLEO DE PRÁTICAS COLETIVAS 

[=:::J NÚCLEO DE CUIDAO INTEGRAL 

ACESSO PÚBLICO 
(Aborto ..,,, sihJoçõu 

especiais Por exempio em 

campanhas de v• à naçio} 

[=:::J NÚCLEO ADMINISTRATIVO E DE TRABALHO EM EQUIPE 

[=:::J NÚCLEO DE SERVIÇOS 

CJ ESPAÇOS DE PRÁTICAS E ATIVIDADES AO LIVRE 

[=:::J NÚCLEO DE MEDICAÇÃO, EXAMES E ASSIST~NCIA 
FARMAC~UTICA 

'íJ' INDICAÇÃO DE ACESSOS 

Figura 2: Arranjo espacial dos núcleos e seus fluxos 

Fonte: Elaborado pelos autores 

~. 
ACESSO PUBLICO 
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PREMISSAS PROJETUAIS PARA CUMPRIMENTO DOS OBJETIVOS DE DESENVOLVIMENTO 

SUSTENTÁVEL - ODS 

·.,:;~;e, '; ·, :- . Em for ta leci m er·,t o rio :-; C. C·i ":;Jr c.~~i::'.:>o~· farn ad os pelo governo federa l j unto a ON U que 

·v:n-., 1 ·L~ " · · . fa zem parte dos Objeti"cs de !~1 1:::;~ · ", .-: .1mP. r110 Sustentável - ODS, art icu lados através da 

: 1::-u:,~u cic. e agend a 2030, este p roj ~-~, v:.r;1 ' .- ;:: t 1fú:1t;ê r, ... e estratégias para const rução de edificações 

' e ' 

/ 

·:- , · '· .1 -. ,i li..!ncia e adapt abi lidade em meio às mudanças 

•v · ·1:fo com a util iza çifo de sistemas construtivos 

• '· 1 e-> .f<Jção do meio 2mbiente, diminuindo •J u:, 0 

" - 1. de de resíduos e o consumo de ener g!a 

•1 . e D1.s. ~.1 ' lv imento Sustentáve l 

m 
. 

' 
' 

1:1,n;t: Nações Unidas do Brasil, 2024. 

VENTILAÇÃO E ILUM1 NAÇÃO ~·~ATURAL 

Todos os ambientes co m permanência prolongada possuem ilu minação e ventilação 

natural para redu zir a climatização e iluminação artificial. 

Foram previstos elementos vazados (t ipo cobogós) nas fachadas, com o objetivo de 

minimizar a incidência solar direta , contribu ind o assim para o conforto ambiental. No entanto, 
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orienta-se a realização do estudo das cond icionantes de cada terreno para imp lantação do 

edifício, de acordo com a melhor orientação solar e ventos predominantes de cada região. 

ESTRATÉGIAS DE USO E REUSO RACIONAL DA ÁGUA 

Na Unidade Bási ca de Saúde Porte 1 foram implementadas técn icas de reuso da água 

descartada através da ca ptação dos drenas de ar condicionado e água da chuva pa ra utili zação 

nas torneiras do ja rdim e limpeza. Além disso, foram seleciona dos acessórios com 

temporizadores como t orneiras de pressão e com sensor, com o intu ito de reduzi r o 

desperdício de água. 

ENERGIA RENOVÁVEL 

A recomenda ção de utilização de placas fotovoltaicas para a capta ção e geração de 

'energia solar, cujo projet o deverá ser desenvolvido por técnicos habilitados e de acordo com 

a zona bioclimática e condições de insolação de cada localidade. Assim como do consuma· de 

energia e das especificidades de cada concessionário local. 

SISTEMA CONSTRUTIVO 

A utilização de um sistema construtivo enxuto (Lean Construct ion) pa ra as vedações 

o que reduz significativamente a geração de resíduos de obra, otim izando o t empo e 

agregando valor a esta edificação. Assim como a recomendação de uso de materiais 

certificados com ba ixa em issão de carbono ou Zero Carbono, minimizando o efeito estufa . 

PROGRAMA DE NECESSIDADES 

Os ambientes da UBS foram dimensionados levando em consideração a equipe, 

equipamentos e mobiliários necessários para a realização dos serviços ofertados e possu i 

todos os ambientes com dimensionamento adequado para suas atividades, garantindo o 

processo de trabalho, assi m em consonância com as normativas e legisl ações exigidas para ·as 

ações desenvolvidas nestes ambient es. 
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1PROGRAMA DE NECESSIDADES PARA UNIDADES BÁSICAS DE SAÚDE - PORTE li 

Ambientes Parâmetro Área , . 
Quantidade de Área total (m 2

} -mm1ma 
Unitária (m2) - Programa Ambientes Solução do Projeto 
Arquitetônico Mínimo UBS2 

Referência 
Núcleo de Acesso e Acolhimento 

Espera3 1,3/pessoa 01 com capacidade 45,61 
para 26 pessoas 

Recepção 5,5 /pessoa 01 área pa ra 02 13,78 

pessoas 
Sala de atend imento 9,00 01 9,25 
individualizado/acolhim ento 

Sanitário PCD 3,20 02 6,40 
Sanitário Infantil/ Fraldário 3,00 01 3,00 
Sala de vacinação 6,00 01 10,00 
Sala de amamentação 6,00 01 6,00 

Núcleo de Práticas Coletivas 

Sa la para Práti cas Coletivas4 2,00 por pessoa 01 sa la para 12 24,83 
pessoas 

Educação em Saúde Bucal 1,10 por torneira 01 ambiente pa ra 6,00 
(Escovódromo) 03 t orneiras 

Núcleo de Procedimentos, Exames e Assistência Farmacêutica 
Farmácia - Armazenamento 11 01 14,09 

Farmácia - Dispensação 10% da área de 2,80 
interna armazenamento 

Farmácia - Dispensação 4,00 01 6,72 

externa 

Sal a de M edicação, 4,00 por poltrona (sala 01 ambiente para 12,00 

Reidratação / coletiva) 02 polt ronas 

Coleta de exames 

Aplicação de M edicamentos 8,00 01 ambient e pa ra 10,36 
um a maca 

Sanitário PCD 3,20 01 3,40 

Sala de Curativo 9,00 01 9,91 

Núcleo de Cuidado Integral 
Consultório diferenciado 11,00 01 11,60 

(G inecologia) Acessível 

Sanitário PCD 3,20 01 4,87 

Consultório ind iferenciado 9,00 02 19,15 

Consultóri o co letivo 9,00 por ca deira 03 cadeiras 33,15 

odontol ógico 

1 Conform e ANEXO XXV da Portaria de Consolidação GM MS n2 6/2017. 

2 O projeto deve viabilizar as condições de uso ao público em conformidade com o preconizado pela norma da Associação Brasi leira de 

Normas Técnicas - ABNT NBR 9050/2020 e demais normas locais em vigência. 
3 O quanti tativo de luga res na espera é recomendável, porém o gestor tem prerrogativa de realizar estudo a f im de adequar a sua demanda, 

devendo respeitar o mín imo posto Normas supracitadas neste Relatório Técnico. 
4 O quantitativo da capacidade para a sala de práticas coletivas é recomendável, porém o gestor tem a prerrogativa de au mentar (quand o 

couber) o espaço a fim de adequar a sua demanda, devendo respeitar o mínimo posto Normas supracitadas neste Relatór io Técnico. 
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Consultório eMulti/Sala Lilás 9,00 01 9,40 

Núcleo de Serviços5 

Depósito de Material de 3,00 01 3,44 
Limpeza - DML 

Almoxarifado 4,00 01 4, 12 
Sala de recepção e limpeza 3,00 01 7,02 
(suja) 

Sala de preparo e 3,00 01 6,30 
esterilização 

Paramentação 2,00 01 3,00 

Guarda e distribuição de 3,00 01 3,12 
materiais esterilizados 

Área para Compressor 3,00 01 3,88 
-1-- --- -~ 

Área para Bomba 2,00 01 3,07 

Resíduos contaminados 2,00 01 3,15 
{Grupo A e E) 

Resíduos Comum (Grupo D) 2,00 01 3,75 

Núcleo Administrativo e de Trabalho em Equipe 6 

Sa la Integração das Equipes 2,00 por pessoa 11 pessoas 20,11 

Sala de Gestão Adm inistrativa 6,00 01 estação de 7,94 
trabalho 

Copa 3,00 01 9,48 

Banheiro Masculino 3,40 01 4,03 
Funcionários 

Banheiro Feminino 3,40 01 3,44 

Funcionários 

Banheiro Funcionários - PCD 4,80 01 4,95 

Embarque e desembarque 21,00 01 34,38 

coberto 

Áreas Externas7 

Área externa para práticas 20,00 01 19,44 

integrativas, intersetoriais e 

populares** 

Área externa para horta 20,00 01 17,74 

5 Os ambientes do núcleo de serviços, tem suas áreas como recomendáveis, porém o gestor tem a prerrogat iva de adequar as áreas, e de 

aumentar o espaço (quando couber), a fim de ajustá-lo à sua demanda, devendo respeitar o mínimo posto nas Normas sup racitadas neste 
Relató ri o Técnico. 
6 Os ambientes do Núcleo Administ rativo e de Trabalho em Equipe (exceto o embarque e desembarque coberto) foram dimensionados com 
base na força de trabalho de uma UBS Porte li, util izando metodologia que segue os parâmetros mínimos estabelecidos pela Porta ri a 
específica da PNAB e a estimativa de profissionais de atividades de apoio por turno. No entanto, cabe ao gestor realizar estudos para adequar 
as áreas desses ambientes conforme as necessidades de dem anda da força de trabalho, respeitando as normas estabelecidas, em especial a 
RDC n2 50/2002 da ANVISA e a NR 24/2019, que trata das condições sanitárias e de conforto nos locais de t rabalho. 
7 Áreas são opcionais, porém recomendáveis para o cumprimento das atividades postas na atualização da PNAB. 
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Área externa para 20,00 01 67,06 
descompressão da equipe 

- - -

Pát io interno de manobra a depender do terreno 01 178,49 

2 RECO MENDAÇÃO AOS TOMADORES DE RECURSOS 

A proposta projetua l traz para os gestores um cardápio com solução que cont empla além do 

projeto arquitetôn ico, os projetos complementares de fundação e infraest rutura, elétrica, 

hidrossanit ário/esgoto, sistema de gases medicinais e sistema de ar condiciona do. 

Por ser um projeto de referência, ficará a cargo do proponente (estados e municípios) a 

decisão em utili zar t odo o cardápio de projetos na íntegra, ou utilizar de maneira parcial tais 

soluções, devido às possíveis alterações que envolvem a adequação no terreno escolhido, bem 

como adaptações as normas complementares em níve l local e normas de concessionárias. 

No caso de utilização total do projeto, para o projeto de fundação e infraest rutura, o gestor 

municipal/estadual/Distrit al deverá ela borar o devido estudo do solo com 

empresa/profissional habilitado(s) para tal, assim confirmar a possib ilidade de utilização do 

projeto disponibilizado em relação ao terreno escolhido, ratificando através de ART /RRT de 

profissional habilitado pe lo CONFEA ou CAU. 

No caso de util ização parcial das soluções ofertadas pelo Ministério da Saúde, o projeto de 

implantação será de responsa bilidade do Ente onde a UBS será implant ada e deverá conter 

todas as informações necessárias para que a edificação funcione de maneira completa, assim 

deve apresentar os projetos, memoriais e detalhamentos conforme devidas adaptações . 

Caberá ao PROPON ENTE implantar o projeto de referência ao terreno escolhido para a 

construção, complementando o caderno de encargos e projetos com as informações 

necessárias e suficientes ao processo licit atório do empreendimento e para as devidas 

aprovações. Assim, deve realizar a sondagem do solo, estudo topográfico realizando as 

atividades de movimentações de terra necessárias (terraplenagem), compactação de terreno, 

dentre outros. Elaborando o projeto de implantação, deve-se atentar para acessibilidade, 

soluções para estacionament os e vias externas, iluminação externa, de acesso ao lote, entre 

outros, atendendo os códigos e normas municipais. No entanto, ressa lta -se que em sendo as 

normativas locais (m unicipais e ou estaduais) menos restritivas que as federais, recomenda -se 

sempre adotar a mais restritiva, conforme cita a RDC nº 50/2002 ANVISA. 

No caso de solução adaptada, o ente deverá elaborar os seguintes artefatos: 
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./ Deverá ser providenciado estudo do solo executado através de sondagem do tipo 

Standard Penetration Test - SPT . 

./ Deverá ser contratado projeto executivo padrão para adaptação do projeto de 

referência ao local d~ implantação, contendo os seguintes elementos: 

../ Projeto executivo de fun rb ; ]o, em função do estudo realizado do SPT; 

../ Projeto F.:Xecutiv:::· d~ enttrl d él de água potável, saída de esgotos, saídas de águas 

pluvia is, com é.lp rcv:; r:ão i-:<~ cor1ce5sioná ria local; 

./ Projeto executi 110 de ~'·~n;:.:J a de energia, com aprovação na concessionária local; 

·I Projeto eJ<ecut1vo d": t e r e:~ ~;:: 1ag rr. caso necessite; 

,/ Proje~ e urb;,rlL:1 r ·. 1 - .-.::i1ç c1 3s ' ::: acesso, estacionamento, muros de divisa e 

:i'1111ina ç::i1i "Xt1 -:1<i ·· .. •. ; .. r1 P ">di ~ ,y de transito, obras e edificações de cada 

v P ~o d o de P'Erd l ,: .i . ;- - . .. :._:.-:. fotnvoli~ i ta de acordo com a zona bioclimática, 

or1·•r1td.~: ,_, en - >i·.> ~" 1 ·. r.): n iagnet ico e incidencia solar de cada localidade . E, 

... e,:o T'lt:n\.. "i · !.:. e: : 1E • •. .- ' < •. ( I ~ instak1 ;- •J das placas fotovoltaicas seja verificada a 

; ;)1 - 1 -:í~> de ar e ~. : o; .... :. "~ ... r,i. :-i: _ ri·• , :n ris de cada município e ou estado; 

J 1Jt'v .. "'tr de ~ 11 ;;!12 ·.:;:; · ,:-: : .? r ~: : 1 d : íl , •.c·nforme instruções técnicas do Corpo de 

./ Ato...1alizaç~o e é:l G ;.n.• · lÇ ~r,; ~ .:, -; pianiihas de custos às normas de cada Município, Estado 

e concessionárici s iocd:.:. . 

./ f loc<:JçJo da ca s<.J de lior-:;bas, gases, gerador e do castelo d'agua tipo taça deverá ser 

defin ida no projeto d e imi'.'iiantaçffo a ser desenvolvido pelo tomador . 

../ Ap rovação e licenças necessárias para aquisição de alvará de construção, nos órgãos 

reguladores, ambientais, v:gilâncias sanitárias, e concessionárias locais . 

Observação: 

1. São disponibilizados arquivos ern formato PDF, IFC e DWG (editável) para que o entre 

municipal, estaduc.:!/distnt;i! rea lizt: as devidas adequações para a implantação do Projeto 

Referenciado no terreno conforn:e situação de cada localidade. 

2. O projeto referenciado '= ~eus respect ivos memoriais devem ser adaptados para sua 

implantação em cada localidade por profissional competente e habilitado, vinculado à 

prefeitura ou contratado por ela, pa ra assegurar que esteja em conformidade com todas as 

normas técnicas e regulam e:-nações exig idas (inclusive regras locais) . O profissional deve usar 

o projeto referencial con~o !.lrna referência, modelo, exemplo, guia, base. O projeto 

efetivamente a ser licitada .: "2 r;" ~ 1 ,o r1 sü bilidade dos entes subnacionais. 

Jefferson Santana Costa Silva 
Engenhelo Civil 

CREA: 1120890187 MA 



DE S ENVO L VIMENTO E SUST E NTA B I LI D A D E EMISSÃO 01-14/10/2024 

3 ADMINISTRAÇÃO E SERVIÇOS PRELIMINARES 

3.1 ADMINISTRAÇÃO DA OBRA 

Antes do início da obra deverá ser providenciado o recolhimento da ART/RRT dos 

responsáveis técnicos pela execução da obra, a matrícula no INSS, emissão do alva rá de 

construção e instalação da placa da obra . 

Deverão ser fo rnecidos à construtora todos os projetos executivos e com plementa res, 

assim como os respect ivos memoriais. 

3.2 NORMAS E ESPECIFICAÇÕES 

Todos os projetos complementares deverão ser desenvolvidos por empresa e 

profissionais habi litados com o devido preenchimento das anotações de responsa bilidade 

técnica, atender as normas vigentes da ABNT e outras específicas e pertin entes a cada 

disciplina, assim como respeitar rigorosamente o Projeto de Referência de Arquitetu ra. 

Todos os serviços executados deverão obedecer aos seus respectivos projetos 

executivos e seus com plementos, as normas técnicas da ABNT e outras ca bíveis sempre 

primando pelo rigo r e segurança. Assim como atender as normas e especificações contidas 

neste caderno . 

Todos os materiais a serem empregados na obra deverão ser de primei ra qua lidade, 

isentos de quaisquer defeitos de fabricação, transporte ou manuseio inadequados, 

produzidos de modo a atenderem integralmente, no que lhes couber, as especi fi cações da 

ABNT, dos projetos e deste Caderno. 

A substituição de materiais especificados por similares, só poderá com justificat iva e 

autorização prévia exp ressa pela empresa responsável pelo Gerenciamento e Fiscal ização da 

obra, a qual poderá exigir, quando houver dúvidas quanto à qualidade ou similaridade, a 

apresentação prévia de amostras dos materiais que serão utilizados, assi m como de 

resultados de testes de composição, qualidade e resistência desses materiais, fornecida po r 

entidade de reconhecida idoneidade técnica. A obtenção de tais atesta dos será de 

responsabilidade da empresa contratada para a execução da obra . 
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Todos os materia is cujas características e aplicação não sejam regulamentadas por 

disposições normat ivas da ABNT, deste Memorial, ou dos projetos, especialmente aque les de 

fabricação exclusiva, deverão ser aplicados estritamente de acordo com as recomendações e 

especificações dos respectivos fabricantes, sendo sua utilização previamente autorizada pe la 

fiscalização da ob ra. 

3.3 INSTALAÇÃO DO CANTEIRO DE OBRAS E SEGURANÇA 

O canteiro de obras deverá ser instalado em local autorizado previamente, prevendo -

se minimamente sanitários, vestiários, área para refeições, depósito de ferramentas e 

e materiais, área para trabalho de carpintaria, ferragem, escritório e portaria. o canteiro deverá 

ser mant ido sempre limpo, organizado e seguro. 

A const rutora contratada será responsável pela segurança da obra e de seus 

trabalhadores con tratados diretos e /ou subcontratados, devendo observar todas as normas 

regulamentadoras do Ministério do Trabalho e da Engenharia de Segurança e Medicina do 

Trabalho, assim como disponibilizar e fiscalizar o uso dos equipamentos de proteção individual 

(EPI) garantindo a segurança e integridade física de todos os trabalhadores. 

A placa de obra deve ser fixada em local visível e de destaque à frente da obra, 

preferencialmente no acesso ao Canteiro voltado para a via que favoreça a melhor 

visualização. As informações deverão estar em material plástico (poliestireno), para 

adesivação nas placas. 

Atenta r para que a placa e o canteiro de obra fiquem até o seu término. Além disso, a 

definição da local ização do canteiro será realizada no início da obra pelo responsável técnico 

de execução da obra. 

3.4 INSTALAÇÃO PROVISÓRIA DE ÁGUA POTÁVEL E REDE DE ENERGIA 

O projeto deverá obedecer às Normas da Concessionária Local, com instalação 

provisória de águ a em mureta de concreto e instalação elétrica aérea em poste galvanizado. 

Serão de responsabilidade do Construtor as providências e eventuais ônus quanto a 

fiscalização, visto rias e recebimento do serviço. 
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3.5 SINALIZAÇÃO E TAPUMES 

Deverá ser instalado em todo o entorno da obra isolada placas de sinalização em chapa 

de aço galvanizado nas dimensões 70 x SOcm com aplicação de fundo anticorrosivo, 02 

demãos de esmalte e aplicação de película refletiva auto-adesiva . 

Deverá ser executado o fechamento de todo o perímetro da obra através de tapumes 

em telha trapezoidal em aço zincado sem pintura . 

4 INFRAESTRUTURA 

4.1 MOVIMENTAÇÃO DE TERRA 

4.1.1. PREPARAÇÃO DO TERRENO 

A PROPONENTE executará todo o movimento de terra necessário e indispensável para 

a preparação do terreno nas cotas fixadas pelo projeto arquitetônico. A considerar o terreno 

e suas especificidades todos estes serviços de movimentação de terra ficarão sob inteira 

responsabilidade do PROPONENTE, podendo a mesma realizar contratação específica para 

isto. 

4.1.2 ESCAVAÇÕES 

As cavas para fundações, pisos, poços e outras partes da obra previstas abaixo do nível 

do terreno serão executadas de acordo com as indicações constantes de projeto de fundações 

e os demais projetos da obra e com a natureza do terreno encontrado e volume de trabalho 

encetado. 

As escavações, onde necessárias, serão convenientemente isoladas, escoradas e 

esgotadas, adotando-se todas as providências e cautelas aconselháveis para a segurança dos 

operários, garantia das propriedades vizinhas e integridade dos logradouros e redes públicas. 

A execução dos trabalhos de escavação obedecerá naquilo que for aplicável, ao código 

de Fundações e Escavações, bem como às normas da ABNT atinentes ao assunto. 

Os taludes, caso necessário, receberão um capeamento protetor, a fim de evitar 

futuras erosões . 
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4.1.3 ATERROS E REATERROS 

Os trabalhos de aterro e reaterro de cavas de fundações, subsolo, fossas sépticas, 

camada impermeabil izada, passeios, etc., serão executados com material escolhido, em 

camadas sucessivas de altura máxima de 20 cm, copiosamente molhadas e energicamente 

apiloadas, de modo a serem evitadas ulteriores fendas, trincas e desníveis por recalque, das 

camadas aterradas. Os trabalhos de aterros e reaterras de partes escavadas serão executados 

com cuidados especiais, tendo em vista resguardar as estruturas de possíveis danos causados, 

que por carregamentos assimétricos e/ou exagerados, quer por impactos mecânicos causados 

pelos equipamentos. 

4.1.4 COMPACTAÇÃO 

Antes de iniciar aterros de grande porte, a CONTRATADA deverá submeter o plano de 

lançamento e método de compactação à apreciação da FISCALIZAÇÃO, informando número 

de camadas, materiais a serem utilizados, tipo de controle, equipamento etc. Seguir as 

premissas da NBR 7182 - Ensaios de compactação de solos para obter a densidade máxima 

do maciço terroso, condição que otimiza o empreendimento com relação ao custo e ao 

desempenho estrutural e hidráulico, no qual consiste em se compactar uma amostra dentro 

de um recipiente cilíndrico, com aproximadamente 1.000 cm 3
, em 3 camadas sucessivas, sob 

a ação de 25 golpes de um soquete pesando 2,5 kg, caindo de 30,5 cm de altura. 

4.2 LOCAÇÃO DA OBRA 

Com origem na topografia do terreno, será implantada uma rede de marcos auxiliares 

ao redor da área de trabalho, os quais serão utilizados na locação dos diversos serviços. 

Para locação das estruturas, proceder-se-á um trabalho básico de locação pôr espelho, 

onde serão determinados eixos e níveis indicados no projeto e em relação ao RN adotado. 

A CONTRATADA procederá à aferição das dimensões, dos alinhamentos, dos ângulos e 

de quaisquer outras indicações constantes do projeto com as reais condições encontradas no 

local. Havendo discrepância, a ocorrência será comunicada à FISCALIZAÇÃO, que decidirá a 

respeito. Após a demarcação dos alinhamentos e pontos de nível, a CONTRATADA comunicará 

à FISCALIZAÇÃO que procederá às verificações e aferições que julgar oportunas. 
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A ocorrência de erro na locação da obra projetada implicará, para a CONTRATADA, a 

obrigação de proceder, po r sua conta e nos prazos estipulados as modificações, demol ições e 

reposições que se fizerem necc: <:: : · . , fiCé:r11lo, além disso, sujeito às sanções, mul tas e 
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·. v.~:" '9 locai rei a fiscalização a n ~es de> :- 1 : ·n' i ~uer e (ec •e.ao. O fundo das cavas da fundação se rá isento 

·· ·'· . , de: pedrds soltas, detrito~ o rÍ';âni cris, otc, 2 st:rá abundantemente molhado, co m a fi nal idade 

.. · ,. de :oca lizar possfveis ek~n1ento '> e .:-t 1·3 11:1m (raíLe~, formigueiros, etc.), sendo posteriormente 
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Cumpre em vista do exposto anteriormente ao construtor, examinar o projeto estrutural e 

apresentar por escrito à fiscalização, qualquer observação sobre ele ou parte dele, com que 

não concorde ou iniba da responsabilidade de executar, sugerindo as soluções que julguem 

adequadas ao caso . O construtor locará a estrutura rigorosamente, sendo responsável por 

qualquer desvio de alinhamento, prumo ou nível, cabendo-lhe por sua própria conta, qualquer 

correção ou demolição, decorrentes, julgadas, comprovadamente imperfeitos pela · 

fiscalização . Antes de iniciar os serviços, o construtor deverá verifica r as cotas referentes ao 

nivelamento e locação do projeto, sendo que a referência de nível (RN.) quando não indicada · 

expressamente no projeto, ou não aceito por motivo justificado pela fis calização, será 

esco lhido em acordo com ela. 

5.4 MATERIAIS E COMPON ENTES 

As barras de aço utilizadas para a armadura bem como sua montagem se regerão e 

atenderão às prescrições das normas brasileiras sobre a matéria. De modo geral, as barras de 

aço não deverão apresentar defeitos prejudiciais, tais como bolhas,· fi ssuras, esfol iações e 

corrosão. 

Serão utilizados agregados minerais logicamente inalteráveis. Possuirão partículas de 

dimensões o mais uniforme possível e dura, com distribuição granulomét rica, de pureza e 

presença de finos adequados ao amassamento e mistura para concret o de al ta qualidade. Os 

agregados serão fornecidos obedecendo às condições fixadas nas especifi cações brasileiras 

da ABNT e NBR 6118. 

A água utilizada, no amassamento do concreto, será limpa e isenta de siltes, sais, 

álcalis, ácidos, óleos, materiais orgânicos ou quaisquer outras substâncias prejudiciais à 

mistura . 

O cimento empregado no preparo do concreto satisfará as especificações e ensaios da 

ABNT. De maneira gera l, a marca e procedência do ·cimento deverão ser os mais uniformes 

possíveis, no entanto, para concretos aparentes, será obrigatório o uso de uma única marca e 

de mesma procedência . O consumo será de, no mínimo, 300 Kg/m3, pa ra qualquer concreto 

estrutural. 

,. , 
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O construtor providenciará indicações adequadas ao preparo de todos os concretos 

necessários à obra, nas suas diferentes condições de qualidade fixadas em projeto e para 

garantir o cumprimento do Cronograma de Construção. 

Indicações particulares poderão ser feitas pela fiscalização no que se refere às 

características de operação de betoneiras, tempo de mistura e outros aspectos correlatos, no 

caso de não usar o concreto usinado. 

5.5 LANÇAMENTO DO CONCRETO ARMADO 

Toda a estrutura da edificação será em concreto armado, FCK mínimo 30MPa e deverá 

ser executada conforme projeto estrutural apresentado. 

O recobrimento mínimo da armadura deverá seguir o recomendado através da NBR 

6118. Será obrigatória a utilização de espaçadores de concreto ou plástico. 

Durante o lançamento do concreto será obrigatória a utilização de vibrador, sendo 

obrigatório manter no local dois vibradores, sendo um de reserva. · 

Qualquer alteração do projeto durante a fase de execução dos serviços deverá ser 

comunicada ao Autor dos projetos e/ou fiscal da obra, devendo-se efetuar a anotação das 

ocorrências, as recomendações e soluções adotadas nas fichas de diário da obra com 

assinatura do responsável técnico. 

5.6 IMPERMEABILIZAÇÃO DAS FUNDAÇÕES 

As faces superiores e laterais das vigas baldrames deverão receber impermeabilização. 

Não será admitido o assentamento da alvenaria sem a prévia Impermeabilização. Essa 

impermeabilização deverá ser feita com a aplicação de impermeabilizante betuminoso nas 

faces das vigas baldrames . 

5.7 ATERRO APILOADO 

Após a execução das vigas baldrames deverá ser executado aterro ap iloado para 

posteriormente ser executado o contrapiso de concreto magro de espessura e=5cm e 

concreto armado com e=lOcm conforme indicado em projeto executivo. Esse aterro deverá 

ser executado com material de 1ª categoria, perfeitamente compactado, utilizando-se para 
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isso as melhores técnicas de compactação. Essa compactação deverá ser feit a em camadas de 

no máxi mo 20cm, uti lizando-se preferencialmente a compactação mecâ nica {"sapo" ). 

A superfície com pactada deverá ser totalmente plana, em nível, de fo rma a ser obter 

posteriormente uma camada de concreto com espessura constante. 

5.8 LASTRO DE CONCRETO M AGRO 

Após a execução do aterro apiloado e antes da execução do piso em concreto armado, 

deverá ser executado lastro de concreto magro, com espessura mínima de Sem. 

5.9 CONTRAPISO ARMADO 

Após a execução do lastro de concreto magro e antes da execução do piso de alta 

resist ência granilite, deverá ser executado laje de piso {10cm) em concreto armado, conforme 

indicado no Projeto Estru t ural. 

6 ESTRUTURAS DE CONCRETO ARMADO 

6.1 PROJETOS 

Na leitura e interp retação do projeto de Estrutura de Concreto Armado e respectiva 

memória de cálculo será sempre levado em conta que tais documentos obedecerão às normas 

estruturais da ABNT aplicáveis ao caso. 

Será observada rigorosa obediência a todas as particularidades do projeto 

arquit etônico . Para isto, será feito estudo das especificações e plantas, exame de normas e 

códigos . 

Na hipótese da existência de fundações em profundidade com projeto respect ivo a 

cargo do PROPONENTE, a ela competirá prever, ta mbém, os elementos de compatibilização 

com o projeto estrutural desta referência. 

6.2 AÇO 

Conforme NBR-6118/2023 - ABNT, item 8.3: 
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As barras de aço não apresentarão excesso de ferrugem, manchas de óleo, argamassa 

aderente ou qualquer outra substância que impeça uma perfeita aderência ao concreto. Caso 

apresentem algum dos "danos" citados, deverá ser feita limpeza adequada e a sua deverá ser 

avaliada e liberada pela FISCALIZAÇÃO. 

Antes e durante o lançamento do concreto as plataformas de serviço estarão dispostas 

de modo a não provocar deslocamentos das armaduras. Deverá fazer uso de espaçadores de 

armadura para manter os cobrimentos necessários pedidos em projeto . 

A armadura não deverá ficar em contato direto com a fôrma, observando-se, para isto, 

o cobrimento previsto pela NBR-6118/2023, indicado na tabela 7.2 da Norma. 

Serão adotadas providências no sentido de evitar a oxidação excessiva das barras de 

espera. Antes do reinício da concretagem deverão estar limpas e isentas de quaisquer 

impurezas. A FISCALIZAÇÃO deverá avaliar as esperas antes de sua reutilização. 

O aço comum destinado a armar concreto, vulgarmente denominado ferro, obedecerá 

ao disposto na EB3/85 (NBR-7480). 

As barras de aço torcidas a frio para concreto armado obedecerão também à EB-3 / 

ABNT. 

O aço será do tipo CASO e CA60. 

6.3 AGLOMERANTES 

De cimento, tipo: 

Portland Ili - Alto forno, 30MPa; Branco; Comum; De alta resistência inicial. 

Serão de fabricação recente, só podendo ser aceito na obra com a embalagem e a 

rotulagem de fábrica intactas. O cimento Portland comum para concretos, pastas e 

argamassas, satisfará rigorosamente à EB-1, MB-1 e MB-516 / ABNT e ao TB-76 / ABNT. 

6.4 AGREGADOS (AREIA E BRITA) 

AREIA - Será quartzosa, isenta de substâncias nocivas em proporções prejudiciais, tais 

como: torrões de argila, gravetos, grânulos tenros e friáveis, impurezas orgânicas, cloreto de 

21 

Jefferson Santana Costa Silva 
Engenheiro Civil 

CREA: 1120890187 MA 



DE SE NVOL\/ I MEN TO E SUSTEt.T AEI LIDA l>E EMISSÃO 01- 14/10/ 2024 

sódio, outros sais del iquescentes etc. A areia para concreto satisfará à EB -4 / ABNT e às 

necessidades da dosagem para cada caso. 

BRITA - A ped ra britada para confecção de concreto deverá satisfazer à EB -4 / ABNT -

Agregados para Concreto - e às necessidades das dosagens adotadas pa ra cada caso. Deverá 

ser evitado o uso de seixo roladc na execução do concreto. 

6.5 ARAM E 

De Aç0 Galv;rniza:-i o: Sr:r"' 0 fio de aço e_ tirado, brando e galvanizado a zin co, de bitola 

ad equada a cada caso. 

·: ,-, . " ' :) <ff~! armadu ras de concreto armado se rá fio de aço 

ó.ó CO '('PFTO 

U cr, 1 c.rdsi ~er.-'., .; µrc1 . •Hu 1 esist •~nte e artificialmente obtido pela m istu ra racional dcs 

set.s componentes. Tod ~· r.-"Krch1 2strutural será, de preferência, usinado. Nest e caso, a 

dosaeern ficrirá .. b resrn1 c:: ;:,;::ilida•:le rJa concrete1ra. No caso de o concreto ser preparado nu 

con cre-..ei~2, deverá ser ooso:.::wi'."J:,: 

A concreteira apres-2ni. :,r:i . obrigatoriamente, guias e Notas Fiscais dos mater ia is 

fo rnecidos e dos serviços exe.'."'utclcJGs explicitando, além da quantidade de concreto, a hora do 

e seu carregamento, a te'lsr.io (r.-.i:i1ma 30 MPa) e sua consistência, está expressa pelo 

abatimento do Tronco de Ccne; 

-,-. 
L [ 

Não será permitido qucilquC!r tipo de concreto ou argamassa preparado manualmente; 

A concretei ra dever<í 2pr'2sentar laudo com as resistências caract erísticas do concreto 

e suas respectivas idades (usualmente 7,14 e 21 dias). Para isso será necessá ria a retirada de 

corpos de prova pa ra estudo em laboratório especia lizado. 

A compactação será obtida pôr vibração esmerada. 

A agulha do vib rador será introduzida rapidamente e retirada co m lentidão, sendo de 

três para um até cinco para um, a i"ei 2~:~0 entre as duas velocidades. 
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O período mínimo de vibração é de 20 min/m3 de concreto. 

As fôrmas serão mantidas úmidas desde o início do lançamento até o endurecimento 

do concreto e protegido da ação dos raios solares com sacos, lonas, ou fil me opaco de 

polietileno . Na hipót ese de fluir aguada de cimento pôr abertura de junta de fô rma e que essa 

aguada venha a deposi t ar-se sobre superfícies já concretadas, a remoção será imediata, o que 

se processará pôr lançamento com mangueira de água sob pressão. O end urecimento da 

aguada de cimento sob re o concreto aparente acarretará diferenças de tonali dades. 

6.7 DOSAGEM 

O estabelecimento do traço do concreto será função da dosagem experjmental, 

conforme preconizad o na NBR-6118/2023 ABNT. 

Caso não haja conhecimento do desvio padrão Sn, a CONTRATADA indica rá, para efeito 

da dosagem inicia l, o modo como pretende conduzir a construção de acordo com o qual será 

fixada a resistência média à compressão FCK, seguindo um dos três critérios estabelecidos rio 

item 8.3.1.2 da NBR-6118/2023 ABNT. 

6.8 PROCESSO EXECUTIVO 

A execução de qualquer parte da estrutura implica a integral respo ~sa b i l i dad e da 

CONTRATADA pôr sua resistência e estabilidade. A execução das fôrmas, dos escoramentos e 

da armadura, as t olerâncias a serem respeitados, o preparo do concret o, a concretagem, a 

cura, a retirada das fôrmas e do escoramento, o controle da resistência do concreto e a 

aceitação da estrutura obedecerão ao estipulado na 3.ª parte da NBR-6118/2023/ABNT. 

6.9 DISPOSIÇÕES GERAIS 

Nenhum conjunt o de elementos estruturais - cintas, vigas, pilares, etc ., poderá ser 

demolido ou concretado sem primordial e minuciosa verificação, pôr part e da CONTRATADA 

e da FISCALIZAÇÃO, da pe rfeita disposição, dimensões, ligações e escoramentos das fôrmas e 

armaduras correspond entes, bem assim como sem prévio exame da correta colocação de 

canalizações elétricas, hidráulicas e outras, que devam ficar embutidas na massa do concreto; 
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As furações pa ra passagem de canalizações através de vigas ou outros el ementos 

estruturais, quando inteiramente inevitáveis, serão asseguradas pôr buchas ou caixas, adrede 

localizadas nas fôrma s, de acordo com o projeto. A localização e dimensões de tais furos serão 

de atento estudo pôr parte da CONTRATADA no sentido de evitar-se enfraquecimento 

prejudicial à segurança da estrutura; 

Não deverão se r executados furos para passagem de tubulações supe riores a 10cm, 

sem previsão em projeto. 

6.9.1 REPAROS NO CON CRETO 

Correrão pôr conta da CONTRATADA as despesas provenientes de reparos que se 

façam necessários em concreto endurecido provocados pôr erros ou inobservância das 

normas aplicáveis à espécie. 

Na ocorrência de falhas de concretagem, o reparo consistirá na remoção do concreto 

defeituoso até que se atinja a parte em bom estado. As cavidades event ualmente formadas 

serão limpas e tratadas com adesivo estrutural após o que, sob a supervisão da FISCALIZAÇÃO, 

os vazios serão preen chidos com argamassa adequada. 

A argamassa a ser utilizada (DRY PACK), consiste em uma mistura de ci mento e areia, 

traço 1:2:5 ou 1:3, fe ita a seco com cimento Portland pozolâmico. No concreto aparente a 

argamassa será acrescida de cimento branco, em proporções ideais, de modo a se 

proporcionar a aparência uniforme com o concreto antigo. 

6.9.2 LANÇAMENTO DE CO NCRETO 

Toda e qualquer concretagem somente será levada a efeito após expressa liberação da 

FISCALIZAÇÃO. 

A CONTRATADA não iniciará a concretagem sem que, previament e, a FISCALIZAÇÃO 

tenha procedido à verificação da conformidade das formas, armaduras, peças embutidas e 

superfícies das juntas de concretagem. 

Não será perm itido o lançamento de concreto de altura supe rio r a dois metros. Para 

evitar segregação em quedas livres maiores que a mencionada, utiliza r-se-ão calhas 

apropriadas. Em peças de alta densidade de armadura o lançamento do concreto diretamente 
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de encontro às mesmas será evitado. Neste caso o lançamento será efet uado pela parte 

lateral das formas, através de aberturas executa das com tal finalid ade. 

O concreto se rá ap licado em lances contínuos com espessu ra em torno de 30 cm. 

O concreto será lançado próximo à sua posição definitiva evitando -se, desta forma, 

transportá-lo no interior da forma pôr meio de v ibradores ou outro meio qual quer. 

6.9.3 ADENSAM ENTO DO CON CRETO 

Deverão ser utilizados vibradores de imersão, com energia suficiente para o rápido 

adensam ento do concreto. O adensamento será cuidadoso, de forma que o concreto ocupe 

todos os recantos da fôrm a. 

6.9.4 CU RA DO CONCRETO 

Qu al quer que seja o processo empregado pa ra cura do concreto, a aplicação iniciar -

se-á tão logo termine a pega. A superfície do concreto deverá ser mantida permanentemente 

úmida, inclusive as fôrm as de madeira, com água de qualidade igua l à util izada no preparo do 

concreto. 

Para o concreto preparado com cimento Portland comum, o período de cura não 

deverá ser inferior a 7 (sete) dias. 

6.9.5 DESFORMA 

A retirada das fôrmas deverá obedecer ao disposto nas normas da ABNT vigentes, 

devendo-se atentar para os prazos recomendados conforme NBR-6118/2023: 

• Faces laterais : 03 dias; 

• Faces inferiores : 14 dias; 

• Faces inferiores se m pontaletes: 21 dias. 

A CONTRATADA apresentará, para aprovação da FISCALIZAÇÃO, um plano de 

desforma. 

Após a desforma, as superfícies do concreto serão inspecionadas visando a 

identificação de defeitos de concretagem, tais quais: "ninhos de abelha ", ausência de 

argamassa, rugosidades, entre outros. Na inspeção, a FISCALIZAÇÃO verificará, ainda, a 
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ocorrência de trincas, fissuras e outras lesões provocadas por cura mal processada ou 

recalques de fundação . Qualquer tratamento destinado às superfícies do concreto 

desmoldado somente será permitido após este exame. 

6.9.6 FORMAS E ESCORAM ENTO 

As fôrmas serão de tábuas de madeiras resinada, com espessura de 2,50 cm, com reuso 

recomendado de cinco vezes, conforme EM-13/01.1. As fôrmas poderão igualmente ser 

confeccionadas em madeira compensada; 

A posição das fôrmas - prumo e nível - será objeto de verificação rigorosa e 

permanente, especialm ente durante o processo de lançamento do concreto. Quando 

necessário, a correção será efetuada imediatamente, com o emprego de cunhas, escoras 

etc. Deverão ser previstas aberturas convenientemente dimensionadas para o lançamento 

eficaz e vibração do concreto. Quando for o caso, estas aberturas serão fechadas 

imediatamente após o lançamento e vibração do concreto, de modo a assegurar a perfeita 

continuidade do perfil desejado para a peça . 

Para garanti r a estanqueidade das juntas poderá ser empregado o processo de 

sambladuras, do tipo mecha e encaixe. Esse processo só se recomenda quando não estiver 

previsto o reaproveitam ento de fôrma . 

A abertura correta das formas será mantida, preferencialmente, com a utilização de 

esticadores de concreto executados com a mesma dosagem do concreto que será lançado. 

Caso contrário, a estanqueidade das juntas será obtida com o ar e/ou 

preferencialmente elastômero, do tipo silicone, conforme EM-05/01. E. O emprego de gesso, 

para esse fim, não será permitido . 

Para obter superfícies lisas, os pregos serão rebatidos de modo a ficarem embutidos 

nas fôrmas, sendo o rebaixo calafetado com o elastômero referido no item anterior. 

Para paredes armadas, a ligação das fôrmas internas e externas será efetuada por meio 

de tubos separadores e tensores atravessando a espessura do concreto. 

Os tubos separadores, preferencialmente de plástico PVC, garantirão a espessura da 

parede sob o efeito da compressão e os tensores, preferencialmente metálicos, terão a 

mesma finalidade na hipótese de esforços de tração. 
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A localização dos t ubos separadores e dos respectivos tensores será definida pelo 

arquiteto e pelo autor do projeto de estrutura, com a intervenção da FISCALIZAÇÃO. 

Como regra geral, os tubos separadores serão dispostos em alinhamentos verticais e 

horizontais, sendo de Smm o erro admissível em sua localização. Sem pre que possível estarão 

situados em juntas rebaixadas (2 cm no mínimo), o que contribuirá para disfarçar a sua 

existência na superfície do concreto aparente . 

Na hipótese de com posições plásticas, a matriz negativa das escu lturas será executada 

em gesso, em poliestireno expandido ou ainda em fi bra de vidro, procedendo -se em seguida 

a sua incorporação à form a. 

6.9.7 ARMADURA 

O recobrimento das armaduras será igual a 25 mm, no caso de expos ição ao ar livre e 

a 20mm, no caso contrário . Vide NBR 6118/2023, Ta bela 7.2; 

Para garantir os recobrimentos recomendados, serão empregados afastadores de 

armadura do tipo "clips" plásticos, ou similares, cujo contato com as formas se reduz a um 

ponto; 

O emprego de "clips" plásticos será objeto de exame prévio, caso o concreto venha a 

ser submetido a tratamento de vapor, pois a elevada temperatura poderá acarretar a sua 

fusão; 

Como os sinais de óxido de ferro nas superfícies de concreto apa rente são de difícil 

remoção, as armaduras se rão recobertas com aguada de cimento ou protegidas com filme de 

polietileno, o que as protegerá da ação atmosférica no período entre a su a colocação na fôrma 

e o lançamento do concret o; 

No desenho das arma duras serão previstos "cana is" que possi bi litem a imersão do 

vibrador; 

Os furos abertos pa ra a colagem das ferragens nas paredes deverão ser rigorosamente 

limpos e isentos de poeira; 

O produto recomendado para a colagem dos ferros nas pa redes estruturais é da SIKA 

ou VEDACIT ou similar e de acordo com os crité rios de construção deverá ser escolhido entre 

o mais fluido ou mais pastoso. 
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6.10 PILARES 

Todos os pilares serão retangulares, executados em concreto armado de fck = 30Mpa 

e moldados in loco co nforme dimensões especificadas em projeto estru tura l, util izando-se de 

aço CA 50 e/ou CA 60, montagem e desmontagem de fôrma em chapa de madeira 

compensada e resinada de 18mm, inclusive escoramento . 

6.11 VIGAS 

As vigas serão executadas em concreto armado de fck = 30Mpa e moldados in loco 

conforme dimensões especificadas em projeto estrutural, utilizando-se de aço CA 50 e/ou CA 

60, montagem e desmontagem de fôrma em chapa de madeira compensada e resinada de 

18mm, através de escoramento com pontalete de madeira, pé-direito simples, em madeira 

serrada. 

6.12 LAJE PRÉ MOLDADA 

As lajes pré-moldadas em concreto armado deverão seguir fab rica ção e montagem 

conforme dimensões especificadas em projeto estrutural. As vigotas serão do tipo treliçado, 

dimensionadas de acordo com vãos e carregamentos, utilizando bl ocos de enchimento em 

EPS, com armadura negativa, capa em concreto com espessura mínima de 5 cm e fck = 30Mpa . 

7 VEDAÇÕES 

7.1 PAREDES EM BLOCOS CERÂM ICOS 

As paredes serão em alvenaria com blocos vazados de cerâmicos na dimensão de 

14x19x39cm e 09x19x39cm conforme alinhament o, distâncias e alturas indicadas no projeto. 

Os blocos deverão ser normatizados, bem cozidos, com faces pla nas e arestas vivas, 

assentados com argamassa. Os blocos deverão ser molhados previamente, com assentamento 

formando fiadas perfeitamente niveladas, ali nhadas e aprumadas de modo a evitar 

revestimentos com excessiva espessura. A espessura das juntas não deve ultrapassar a 15 mm, 

depois da compressão dos tijo los contra a argamassa, tomando-se o devido cuidado para se 

evitar juntas abertas ou secas . Os vãos de portas e janelas deverão levar vergas e contravergas 

(nas janelas) pré-moldadas de concreto armado. As contravergas, sob os vãos das janelas, 

terão a função de distribu ir uniformemente as cargas concentradas sobre a alvenaria inferior. 
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Na execução das alvenarias deve-se cuidar dos detalhes de esquadrias a fim de que as mesmas 

possam ser perfeitamente assentadas sem cortes posteriores e prejudiciais à alvenaria. 

7.2 PAREDES DRYWALL 

Deverá ser executado conforme indicado em projeto executivo paredes em sistema 

drywall com chapas do tipo Standart {ST} ou Resistente a umidade {RU} para as áreas 

molhadas (placa verde) conforme indicação em projeto . Para as paredes que receberão 

proteção t érm ica e acústica será realizado o preenchimento interno com lã de vidro ou lã de 

rocha também conforme indicado em projeto. 

No caso de paredes no alinhamento de pilares, vigas ou alvenarias, deverá ser 

executada a colagem da placa sobre o elemento estrutural ou um desnível de no mínimo 25 

mm, ou ain da criar um friso para evitar o surgimento de trincas ou fissuras no encontro de 

diferentes mat eriais. Tratamento das juntas: deverão ser realizadas com fita de papel 

microperfu rado, massas específicas e cantoneiras especiais, de acordo com as técnicas 

especificadas pelo fabricante . 

7.3 ELEM ENTOS VAZADOS - COBOGÓ 

As alvenarias com elementos vazados deverão ser executadas em Cobogó de concreto 

de dimensão 30x30x5cm com acabamento polido em ambos os lados, assentados através de 

argamassa preparada em betoneira. O assentamento será iniciado pela extremidade (cantos}, 

colocando a primeira fiada do cobogó sobre uma camada de argamassa previamente 

executada. 

Deverão ser assentados em fiadas horizontais consecutivas até o preenchimento do 

espaço determinado no projeto. Entre dois cantos ou extremos já levantados, será esticada 

uma linha que servirá como guia, garantindo-se o prumo e a horizontalidade de cada fiada . 

8 REVESTIMENTOS ARGAMASSADOS 

8.1 CHAPISCO 

Todas as paredes de alvenarias internas e externas deverão receber cha pisco 

aplicado com colher de pedreiro em alvenaria (com e sem presença de vãos) com traço de 1:4. 
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Todas as argamassas deverão ser preparadas em equipamento de mistura - misturador por 

bartelada ou contínuo. 

8.2 EMBOÇO 

Deverá ser apl icado camada de emboço, para recebimento de revestiment o cerâm ico 

nas áreas que irão ser revestidas, executado em argamassa de traço 1:2:8, preparo manual, 

aplicado manualmente em faces internas de paredes, com espessura de 20mm e execução de 

taliscas. 

8.3 REBOCO 

Para recebime nto da pintura nas alvenarias deverá ser executa da massa única com 

argamassa de traço 1:2 :8, preparo manual, aplicado manualmente nas pared es int ern as co m 

espessura de 20mm e nas paredes externas com espessura de 25mm. Conforme especificado 

em projeto executivo . 

9 COBERTURA 

9.1 ESTRUTURA EM MADEIRA 

A estrutura de cobertura será em trama de madeira, composta por terças para 

telhados de até 2 águas para telha ondulada de fibrocimento, devendo o forn ecedor 

apresentar o projeto de instalação antes do início dos serviços. 

9.2 TELHA DE FIBROCIM ENTO 

Para as cobertu ras ind icadas em projeto, serão utilizadas telhas de fibrocimento ondul ada e=6mm, 

com inclinação de 9% a 15%, de acordo com as recomendações do fabricante. A montagem deverá 

ser executada por mão de obra especializada, seguindo as orientações e detalhes do fabricante. 

Os rufas, cumeeiras e demais acessórios seguirão os modelos recomenda dos pe lo fab ri cante. A 

fixação deve ser real izada perfurando a telha ondulada e a estrutura, sem pre com o cu idado de 

utilizar as brocas apropriadas para cada superfície. Ao fixar os parafusos ga lvanizados com 

conjunto de vedação, deve-se certificar de não os apertar excessivamente, evita ndo assi m t rincar 

as telhas. 
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9.3 CALHA E RUFOS 

Para a drenagem de águas pluviais deverá ser implantado, entre cobertura em telha 

de fibrocimento ou telha metálica e platibanda, calhas produzidas em chapa de aço 

galvanizado, na cor natural, com suportes e bocais. Os rufas deverão ser feitos com chapa 

metálica e fixados com rebites ou pregos . 

9.4 PERGOLADO METÁLICO 

Pergolado metá lico executado em tubos de alumínio com pintura eletrostática na cor 

branca, fixado por parafusos reforçados e tirantes em cabo de aço inox, com cobertura em 

chapa de policarbonato alveolar na cor cristal espessura lOmm. Os cálculos da estrutura de 

sustentação do pergolado ficam a cargo do executor. 

10 INSTALAÇÕES HIDROSSANITÁRIAS E DRENAGEM 

Todos os serviços hidrossanitários e de drenagem deverão ser executad os de acordo 

com o projeto de instalações e as especificações de materiais nele contido. A alimentação de 

água fria será interligado na rede de distribuição da concessionária local existente, conforme 

recomendações e exigências locais. Todas as tubulações devem ser de PVC rígido com 

dimensões e locação conforme ind icada em projeto executivo. 

10.1 REGISTROS E CANOPLAS 

Instalação de registros e canoplas em Latão Roscável, dimensões e locação conforme 

e projeto Hidrossanitário, acabamento cromado. 

10.2 CAIXA DE GORDURA 

Instalação de Caixas de Gordura com capacidade: 191 ou equivalente, formato circular 

em PVC ou similar. 

10.3 CAIXA DE INSPEÇÃO 

Instalação de Caixa de inspeção cilíndrica em PVC rígido, diâmetro de 300 mm - h= 600 

mm. 
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10.4 RALOS 

Instalação de Caixas e Ralos Sifonados com tampa e fechamento escamoteável, 

dimensões e formatos conforme indicado em projeto hidrossanitário. 

10.5 RESERVATÓRI O TAÇA METÁLICA 

Deverá ser previsto a instalação de Reservatório do Tipo Taça Metálica com coluna 

seca, volume de 120001, sendo 40001 para consumo e 80001 de Reserva de Incêndio. Com 

filtragem através de Carvão ativo e areia . 

10.6 RESERVATÓRIO DE ÁGUAS PLUVIAIS 

Deverá ser previsto a instalação de Reservatório para retardo de águas pluviais em 

concreto pré-moldado com dimensões de 2,0m de diâmetro e 2,0m de altura. 

10.7 BOMBAS 

Deverá ser previsto para o reservatório de retardo de águas pluviais duas bombas 

submersíveis alternantes com vazão de 8m 3/h, pressão 5mca e potência de lCV. 

Para suporte da reserva de incêndio do reservatório Tipo Calice, deverá ser previsto 

Bomba Principal de Incêndio com vazão de 25m3/h, pressão de 52 mca e potência de 8CV além 

de Bomba Jockey para Vazão de 25m3/h, pressão 62mca e potência de 1,5CV. 

11 ELÉTRICA 

Todos os serviços deverão ser executados de acordo com o projeto de instalações 

elétricas e as especifi cações de materiais nele contido. O padrão de entrada será executado 

em mureta {conforme local indicado em projeto) onde também será instalada a caixa para 

medição e o disju ntor geral. O Padrão será interligado na rede de distribuição da 

concessionária local existente, seu ramal de ligação será aéreo, com fornecimento bifásico em 

condutores isolados de cobre e tensão nominal de 220/127V. Os aterramentos da caixa de 

medição e proteção, do neutro, das luminárias e equipamentos devem ser enterrados 

verticalmente em solo segundo determinado pelas normas da concessionária . 

11.1 CABEAMENTO, FIAÇÃO E COMPONENTES 

As especificações e execução das instalações elétricas e seus devidos componentes 

deverão acompanhar o recomendado em projeto elétrico. As tomadas, interruptores e 
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Espelhos deverão ser na cor BRANCA, deverá ser dada preferência para a uti lização da mesma 

linha para os diversos itens, e em caso de não ser possível utilizar a mesma linha, deve rá ser 

mantido o mesmo padrão estéticc a ser aprovad o pela FISCALIZAÇÃO. 

12 FORRO 

1 ~~ . 1 FOR RO DE GESS·:) Al.:/\R ;;;.;.; ,-:..;);.} 

· ;,., · · ;;. . Deverá ser uti lizdcb for· :1 ·:r1 pli..;.;:as de essa acartonado, com acaba mento liso, em 

O. forro dE. ges.· .. ~ .::.e~,· · "'1 ~' t utado com painéis de gesso acartonado de 

.de ::iço galva .it- <:id \ .e.sr .-<.·· "· ·' .' -:~- ~·. m tJ';tcntados por pendurais próprios reguláveis e 

dev>-:m ser - fixado~. ~ 1::":,_• ,: •• .. ·:; "· :. -'•LP ( ·:. p. rafusos utilizados são auto-perfurantes E. 

a 1tn.::i ta rrach antf -,, ;i,iw· .• _· ... ". . ··· ... 71,-a,Je, <•P! r::id os com parafusadeira. Parafusa r as pl;icas 

d_ 30 em 30 crr n . r~. áxL r,..:~ u. · 1 a~1 i- h::lrda das pl acas. A instalação de. sa ::. pié:lcas 

deve seguir as re,:urnen·:l<,die:-

O·,; serviços deve1"'1 ter;. '. t '' )' ·::-•;:t:1çâo ri0 responsável da obra para não ocorrer nenh um 

- , • -:i ·'. · '.. dano ao produto no ·i1'i '1rP :>ri'" ' ... -rv;talaç-~ 1 Gote iras, vazamentos, vibrações, produtos 

:r:" .e 
,.. .\ .. , 

1 1 li 

químiccs ou vapores pcd12i"': ci«,-.;:;'":ir a· pkicas do forro. Serão executadas aberturas para 

inst ala ção de equipame rr~cs 1.:.1~ ::~·ll"u :Uornn;:,rias, difusores, sonofletores, detectores. 

A. portas de insp'.!Ç~': ' :l~éJpões) serão instaladas com refo rços próprios, com 

modu lação 625 x 625 rr.rn. 1 'a•, ::( • .:,·Luras os perfis estruturais serão cortados por inteiro na 

extensão da abertura e ;:i~ reba r i..'.:;~ s2i'ão iim2das. O forro deverá ser pintado co m tinta acrílica 

acabamento fosco cor branca sobre massc• corrida. Quando não for possíve l adequar a 

modulação das lu minária~ com 35 guias de su~tentação do forro, as guias serão int errompidas 

nos limites da luminária e arrematadas por perfis de reforço (transversais), sem dobras ou 

arestas vivas. Serão util izadas guias metálicas transversais às existentes, para refo rço, 

apoiadas entre as guias longitudinais. Serão executados alçapões de manutenção no forro de 

gesso com dimensão de 60x60c1r . e:!"' locais dema rcados na planta de forro da arq uitetura. 
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Nos encontros de parede de gesso acartonado com forro de gesso acartonado deverá ser 

utilizado tab icas metálicas para movimentação. 

12.2 FORRO DE PVC 

Instalação de forro de PVC com réguas de 20cm acabamento liso de lQqual idade nas 

áreas indicadas no projeto dotado de todos os acessórios como roda forro, arremates, 

cantoneiras. O forro deverá ser fixado em estrutura metálica tipo Metalon (gradeamento), . 

suspenso na est rut ura existente e com quadros de no máximo 80x80cm em met alon 

galvanizado ou zincado, chapa 18 ou de acordo com recomendações do fabricante,· incluído · 

no item, com perfis compatíveis com o peso a ser suportado. As pe.ças d:a ·estrutura rn etál k a . 

deverão ser espaçadas de modo a não propiciar a deformação das ·réguas de PVC. 

Os arrem at es das réguas junto às paredes deverão . ser perfeitos; ,sem gretas ou . 

aberturas, sendo as linhas de coincidência perfeitamente alinhadas e niveladas ; Os serviços 

de fornecimento e instalação do forro suspenso deverão ser executados, conforme orientação · 

do fabricante . 

13 REVESTIMENTOS DE PAREDE 

13.1 REVESTIM ENTO CERÂMICO BRANCO 60x60CM 

Deverá se r aplicada nas paredes indicadas em projeto (áreas· mo lhadas) revestimento 

cerâmico branco, co m dimensão de 60x60cm, borda retificada, superfície policiá ou acetinadà .' 

Aplicado com argamassa industrializada ACI, com rejuntamento dê lmm 'a Smm, conforme 

especificado pelo fab ricante. 

14 REVESTIMENTOS DE PISO 

14.1 ALTA RESISTÊNCIA - GRANILITE POLIDO 

Deverá ser apl icado no piso dos ambientes internos revestimento do t ipo grán il ite, 

marmorite ou graniti na em ambientes internos, com espessura de 8 mm, na cor off white e 

azul, conform e indi cado em prancha de paginação, incluso mistura em beton eira, colocação 

das juntas, aplicação no piso com 4 polimentos com politriz, estucamento, selador e cera. 

Inclusive RODAPÉ meia cana do mesmo material com altura de lOcm. 
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14.2 ALTA RESISTÊNCIA- GRANILITE SEM POLIMENTO 

Deverá ser apl icado no piso dos ambientes externos, revestimento do t ipo granilite, 

marmorite ou granitina, com espessura de 8 mm, na cor off white, incl uso mistura em 

betoneira, colocação das juntas, aplicação no piso sem polimento. Sem rodapé. Conforme 

indicado em projeto executivo. 

15 PAVIMENTAÇÃO 

15.1 PASSEIO EXTERNO 

O piso dos passeios deverá ser executado após nivelamento e regularização do terreno 

natural, conforme níveis indicados em projeto, em concreto (Fck = 20 Mpa} desempolado 

moldado in loco, com espessura de 8cm, armado. Deve-se realizar a construção de juntas de 

dilatação seca de pelo menos 5 mm espaçadas a uma distância máxima de 2 m entre si, nas 

duas direções. 

15.2 MEIO FIO 

Os meios-fios deverão ser executados em concreto simples pré-fab ri cado com altura 

de 30cm, base de 15cm e comprimento de 1,00m. O concreto utili zado deverá possuir 

resistência mínima à comp ressão de 21 MPa. O alinhamento deve ser mantido garantindo seu 

alinhamento, nível e cotas. Os passeios devem ser executados previamente, à plataforma da 

via a ser implantada . 

16 GRANITOS 

16.1 PEITORIL 

Todas as janelas deverão receber sob vão, peitoril em granito polido, tipo Branco 

Siena ou similar. Com acabamento para pingadeira externa de 2cm passando da parede 

acabada. 

16.2 BANCADAS 

As bancadas deverão ser executadas em granito polido Branco Siena ou similar, 

contendo testeira de l Ocm e rodopia de lOcm, nos ambientes indicados, confo rme dimensões 

do projeto. 
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17 ESQUADRIAS DE MADEIRA 

17.1 PORTAS DE MADEIRA SEMI-OCAS 

Deverá ser ut il izada madeira de lei, sem nós ou fendas, não ard ida, isenta de ca runchos 

ou brocas. A madeira deve estar bem seca. As folhas de porta deverão ser executadas em 

madeira compensada de 35 mm, com enchimento sarrafeado, semi-ôca, revest idas com 

compensado de 3mm em ambas as faces. 

Os marcos e alisares (largura 7cm com acabamento reto) deverão ser fi xados por 

intermédio de pa rafusos, sendo no mínimo 8 parafusos por marco. 

As maçanetas deverão ser do tipo alavanca com acabamento cromado e fechadu ra do 

tipo roseta com chave simples. 

As ferragens deverão ser de latão ou em liga de alumínio, cob re, magnés io e zinco, 

com partes de aço. O acabamento deverá ser cromado. As dobradiças e/ou t rilhos devem 

suportar, com folga, o peso das portas e o regime de trabalho que venham a se r submetidas. 

As portas de madeira simples também receberão a instalação de mola hidráulica 

aérea com sistem a de braço deslizante em sua parte superior. 

Todas as po rtas deverão receber selador acrílico e massa a óleo, antes da pintu ra. O 

acabamento será em pintura esmalte sintético acetinado, cor Branco Gelo ou conforme 

detalhamento de portas. 

17.2 PORTAS DE MADEIRA SEMI-OCAS COM CHAPA ANTI-IMPACTO 

Deverá ser ut ilizada madeira de lei, sem nós ou fendas, não ardida, isenta de 

carunchos ou brocas. A madeira deve estar bem seca. As folhas de porta deverão ser 

executadas em madeira compensada de 35 mm, com enchimento sarrafea do, sem i-ôca, 

revestidas com compensado de 3mm em ambas as faces. 

Os marcos e alisares (largura 7cm com acabamento reto) deverão ser fi xados por 

intermédio de parafusos, sendo no mínimo 8 parafusos por marco. 

As maçanet as deverão ser do tipo alavanca com acabamento cromado e fechadura do 

tipo roseta com chave simples. 
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As ferragens deverão ser de latão ou em liga de alumínio, cobre, magnésio e zinco, 

com partes de aço. O acabamento deverá ser cromado . As dobradiças e/ou trilhos devem 

suportar, com folga, o peso das portas e o regime de trabalho que venham a ser submetidas. 

As portas de madeira simples também receberão a instalação de mola hidráulica aérea 

com sistema de braço deslizante em sua parte superior. 

Todas as portas deverão receber selador acrílico e massa a óleo, antes da pintura. O 

acabamento será em pintura esmalte sintético acetinado, cor Branco Gelo ou conforme 

detalhamento de portas. 

Está inclusa a instalação de chapa em aço inox (ANTI IMPACTO) l mm de espessura, na 

parte inferior (nas duas faces), com 40cm de altura. 

17.3 PORTAS DE MADEI RA SEMI-OCAS - SANITÁRIOS/BANHEIROS DE PESSOAS COM 

DEFICIÊNCIA 

Deverá ser utilizada madeira de lei, sem nós ou fendas, não ardida, isenta de carunchos 

ou brocas. A madeira deve estar bem seca. As folhas de porta deverão ser executadas em 

madeira compensada de 35 mm, com enchimento sarrafeado, semi-ôca, revestidas com 

compensado de 3mm em ambas as faces . 

Os marcos e alisares (largura 7cm com acabamento reto) deverão ser fixados por 

intermédio de parafusos, sendo no mínimo 8 parafusos por marco. 

As maçanetas deverão ser do tipo alavanca com acabamento cromado e fechadura do 

tipo roseta com acionamento abre e fecha interno. 

As portas deverão receber grelha do tipo veneziana em alumínio na cor branca que 

deverá ser instalada na parte inferior conforme indicado em projeto executivo. 

As ferragens deverão ser de latão ou em liga de alumínio, cobre, magnésio e zinco, 

com partes de aço . O acabamento deverá ser cromado. As dobradiças e/ou trilhos devem 

suportar, com folga, o peso das portas e o regime de trabalho que venham a ser submetidas. 

Todas as portas deverão receber selador acrílico e massa a óleo, antes da pintura. O 

acabamento será em pintura esmalte sintético acetinado, cor Branco Gelo ou conforme 

detalhamento de portas. 
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Está inclusa a insta laç.;J c: -.\;' cn::-.o .... em aço inox, lmm de espessura, na parte inferior 

(nas duas faces), com 40cm e~ : ··: · t.•i" ::i . bem corn •J puxa dor horizontal em aço inox, com largura 

de 40cm, seguindo di tnr' ·~r,0c.:~; ,.~ ,, _.d roes determinados pela NBR 9050/2020. 

17.4 PO RT,I\ ~: Dt IVIADCi 

Deverá ser :Jtiliz •' J 1 •• 

· ~1 L.'.: · C , ~, , G R E LHA 

: · ,e·, '> f..· n nó5 ou fendas, não ardida, isenta de carunchos 

, t ri :: . telhas de porta deverão ser executadas e1r· 

· .~ 11r ·nc' · i1ento sarrafeado, semi-ôca, revestidas com 

1 ,· ,( 

_, n ,- , ' Y 1 CJ t ;J-: - , ~J ~r ·-",d b( '~ c:, ; t.1 ·.:-1 r .. .,.fi; .. '" • 1 ,, , C• >r.1 <Jr.a bamento reto) deve:-ão ser fixtido:, por 

-· 9, ? 11 , <; .:· : u·•t t_·i-. '° ;?~i ·D d«: 1·-,;::.: 3 ; v~; J· ,, .. , 

·; ._j 

; Ctlrvl '! 1 'ié. : , 

.. ~( ê: ' /' ....... t ·; ' 

--·;-, 1:i ' · \-, 

P L'. :' ' . ~ 
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' "' 

.. _! :. j. ·f ~·! ico !:: rn:. :~s:a ~ • · I~ ' . antes da pintua . ~; 

. 'e:•, :; y', .wx, lmm de espessura, na parte infi-~rior 

. · • r 1 e. 1 ) '.'l '(a dor horizontal em aço inox,. com !argurã 

_,!.;;_-, rlt t•!r !,.1 111c.dos pela NBR 90.50/2020. 

•? Ih< .D<, 1 .... :u ;eterno de ar, dimensão de 30x20cm ou 

- . lt " 'th .fo tJ ortas. 

· ·' iSOR 

,, "' '>" . 1.:. ou fendas, não ardida, isenta de carunchos 

ou broc..;:is . /. ma eiía c' c\- ~:: .:-· ~: ~ . · : .::; _c-1. ,..., '.;fo lhas de porta deverão ser executadas em 

madeira compen ada de ::b rr._ , ·1: ,·1 i:n .1.imento sarrafeado, semi-ôca, revestidas com 

Os marco-; e a l 'c:;are~ (i,_' ., 0· . 7 r:-.1 rnr.1 acabamento reto) deverão ser fixados por 

intermédio de pa rafuso c; , ,. , -: -.~ , ,. ' · ·r;• .:. ;~ · -HJ fusos por marco. 
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As portas deverão possuir visor em vidro transparente 6mm, nas dimensões 

indicadas no projeto executivo, 

As maçanetas deverão ser do tipo alavanca com acabamento cro mado e fechadura do 

tipo roseta com chave simples . 

As ferragens deverão ser de latão ou em liga de alumínio, co bre, magnésio e zinco, 

com partes de aço . O acabamento deverá ser cromado . As dobradiças e/ou trilhos devem 

suportar, com folga, o peso das po rtas e o regime de trabalho que venham a ser submetidas. 

As portas de madeira simples também receberão a instalação de mola hid. ráuli ~a 

aérea com sistema de braço deslizante em sua parte superior. 

Todas as portas deverão receber selador acrílico e massa. a óle.o, an:te~ da p intura. O 

acabam ento será em pintura esmalt e sintético acetinado, cor Branco Gelo ou conforme 

detalha mento de portas. 

17.6 PORTAS DE MADEIRA LISA- RESISTENTE A UM IDADE 

Deverá ser utilizada madeira de lei, sem nós ou fendas, não ar.d ida, ·isenta de 

carunch os ou brocas. A madeira deve estar bem seca . As folhas . de. port a dever ão ser 

executadas em madeira compensada naval de 35 mm, com miolo ti po co lmeia, revestidas com 

compensado de 3mm em ambas as faces. 

As fechaduras devem ser de giro simples com indicação de LIVRE e OCUPADO. 

As ferragens deverão ser de latão ou em liga de alumínio, cobre, magnésio e zinco, 

com pa rtes de aço. O acabamento deverá ser cromado ; As dobradiças e/ou trilhos devem 

suportar, com folga, o peso das po rtas e o regime de trabalho que venham a ser submetidas . 

Todas as portas deverão receber selador acrílico e massa a óleo, antes da.pintura. O 

acabamento será em pintura esmalte sintético acetinado, cor Branco Gelo ou conforme 

detalhamento de portas. 

18 ESQUADRIAS DE ALUMÍNIO E VIDRO 

Todas as portas e janelas devem segui r rigorosamente as locações indicadas em 

projeto, quando da inexistência de cotas considerar o eixo central do vão do ambiente para a 
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locação das janelas e bonecas de 10cm para instalação das portas, protegendo as paredes das 

maçanetas e/ou puxadores . 

18.1 PORTAS DE ALUMÍNIO 

Deverá ser uti lizado alumínio anodizado na cor branca, em vãos requadrados e 

nivelados com o contramarco. Não deverão apresentar variações dimensiona is, 

empenamentos nem ranhuras e rebarbas . As folhas de porta deverão ser execu tada com perfi l 

do tipo LAMBRI enrijecida . A colocação das peças deve garantir perfeito nivela mento, prumo 

e fixação, verificando se as alavancas ficam suficientemente afastadas das paredes para a 

ampla liberdade dos movimentos. 

Para o chumbamento do contramarco, toda a superfície do perfil deve ser 

preenchida com argamassa de areia e cimento. Utilizar réguas de alumínio ou gabarito, 

amarrados nos perfis do contramarco, reforçando a peça para a execução do chumbamento. 

No momento da instalação do caixilho propriamente dito, deve haver vedaçã o com mastique 

nos cantos inferio res, para impedir infiltração nestes pontos . 

As ferragens deverão ser de latão ou em liga de alumínio, cobre, magnésio e zinco, 

com partes de aço . O acabamento deverá ser branco. As dobradiças e/ou trilhos devem 

suportar, com folga, o peso das portas e o regime de trabalho que venham a se r submetidas. 

O acabament o dos perfis de marcos e folhas será anodizado na cor branca. A camada 

anódica é da classe A13, que compreende o intervalo de 11 a 15 mícra . Com o objetivo de 

evitar a corrosão elet rolítica, as superfícies de contato entre o alumínio e o aço ga lvanizado, 

caso aconteçam, deverão ser protegidas com fita/fi lme isolante scotch rap ou manta de 

borracha em EPDM em toda extensão onde existir o contato. 

As maçanetas deverão ser do tipo alavanca na cor branca e a fechadura do tipo tambor 

de Pino com chave. Pa ra as portas das cabines dos vestiários deverão ser inst alados fechadura 

tipo tarjeta cromada livre e ocupado . Para as portas com folha dupla deverá ser instalado além 

da fechadura em t ambor de Pino, ferrolho interno na folha oposta a que fo r receber a 

fechadura . Para as portas de correr deverá ser instalado fecho tipo concha com chave na cor 

branca. 
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18.2 PORTAS DE VIDRO DE ABRIR 

Deverá ser utilizado vidro tem perado transparente de 10mm, t ipo Bl index, f ixadas 

em vãos requadrados e nivelados com o contramarco. A colocação das peças deve garanti r 

perfeito nivelamento, pru mo e fixação, verificando se as alavancas fi cam sufic ientemente 

afastadas das paredes para a ampla liberdade dos movimentos. 

As ferragens deverão ser de latão ou em liga de alumínio, cobre, magnésio e zinco, 

com partes de aço. As dobradiças e/ou trilhos devem suportar, com folga, o peso das portas 

e o regime de trabalho que venham a ser submetidas. Os puxadores deverão ser verticais, em 

aço inox dimensão mínima de 60 cm, com acabamento cromado. 

Para garantir a segura nça do uso e impactos as portas devem receber mola hidráulica 

de piso para porta de vidro . 

18.3 PORTAS DE VIDRO DE CORRER 

Deverá ser utilizado vidro temperado transparente de 10mm, t ipo Blindex, fixadas 

em vãos requadrados e nivelados com o contramarco. A colocação das peças deve garantir 

perfe ito nivelamento, prumo e fixação, verificando se as alavancas fi cam suficientemente 

afastadas das paredes para a ampla liberdade dos movimentos. 

As ferragens deverão ser de latão ou em liga de alumínio, cob re, magnésio e zinco, 

com partes de aço na cor Branca. Os trilhos devem suportar, com folga, o peso das portas e o 

regime de traba lho que venham a ser submetidas e deverão ser de aço inox. 

Os puxadores deve rão ser verticais, em aço inox dimensão mín ima de 60 cm, com 

acabam ento cromado. 

18.4 JANELA DE ALUMÍNI O COM VIDRO - MAXIM AR 

Deverá ser utilizado alumínio anodizado na cor branca, com fechamento em vidro 

temperado 6mm transparent e. Não deverão apresentar variações dimensionais, 

empenamentos nem ranhuras e rebarbas. A colocação das peças deve garantir perfeito 

nivelamento, prumo e fixação . O vidro deve ser fixado com baguete ma is borracha cunha cor 

branco, com abertura tipo M axim Ar. 

O acabamento dos perfis de marcos e folhas será anodizado na cor branca . A camada 

anód ica é da classe A13, que compreende o intervalo de 11 a 15 mícra. Com o objetivo de 
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evitar a corrosão eletrol ítica, as superfícies de contato entre o alumínio e o aço galvanizado, 

caso aconteçam, deverão ser protegidas com fita/filme isolante scotch rap ou manta de 

borracha em EPDM em toda extensão onde existir o contato. As ferra gens deverão ser de 

acabamento branco e devem suportar o regime de trabalho que venha a ser submetido. 

A fixação dos braços será com rebites reforçados e com parafusos nos pontos críticos, 

todos em aço inoxidável AISI 304, não magnéticos. No caso da utilização de re bites POP para 

a fixação de braços de janelas maxim ar estes deverão ser de liga especial. Para a definição do 

comprimento dos braços verificar a tabela do fornecedor levando em conta a alt ura da 

báscula, a carga máxima admitida, a espessura do vidro e a carga de vento que exercerá sobre 

a báscula. Para as j anelas maxim ar usar fechos tipo alavanca. Para as folh as com largura maior 

e igual a 800 mm utilizar dois fechos sendo um à direita e outro à esque rda. 

18.5 JANELA DE ALUM ÍNIO COM VIDRO - FIXA/VISOR 

Deverá se r utilizado alumínio anodizado na cor branca, com fechamento em vidro 

temperado 6mm transparente. Não deverão apresentar varia ções dimensiona is, 

empenamentos nem ranhuras e rebarbas. A colocação das peças deve ga rantir pe rfeito 

nivelamento, prumo e fi xação. O vidro deve ser fixado com baguete ma is borracha cunha cor 

branco. 

O acabamento dos perfis de marcos e folhas será anodizado na co r bra nca. A camada 

anódica é da classe A13, que compreende o intervalo de 11 a 15 mícra. Com o objetivo de 

evitar a corrosão elet ro lít ica, as superfícies de contato entre o alumínio e o aço galvanizado, 

caso aconteçam, deverão ser protegidas com fita/filme isolante scotch rap ou manta de 

borracha em EPDM em t oda extensão onde existir o contato. 

19 LOUÇAS E METAIS 

19.1 BACIA SANITÁRIA 

Bacia sanitária e/ caixa de descarga acoplada, na cor branco, incl usive assento na cor 

branco, contendo conjunto de fixação, anel de vedação e engate plástico. 

19.2 DUCHA HIGIÊNICA 

Deverá ser instalado em todos os banheiros ducha higiênica com registro, instalado a 
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uma distancia de 40cm do eixo da bacia. 

19.3 LAVATÓRIO DE PAREDE 

Lavatório louça branca suspensa, para torneira de mesa, incluso válvula de metal 

cromado, sifão flexível e engél te em PVC. 

19.4 CUBA REDONDA DE EMBUTIR 

Cuba de embuti r redonda ou o 1al em louça, cor branco, dimensão de 30cm ou 

eq uivalente. Incluso válvula dt: 1·;, 2 ~dl c:-o .nadc. e sifão flexível em PVC. 

19.5 CUBA RFTANGUI /-\R !1 ~ () \ 

Cuba de embut i; ~r 1 ·<.J:. ·, • ·x c. 1memâc de 40 x 34cm ou equiva lente. Incluso válvula 

de metal cromado e ·,11 :- P ti . 

19.G PIA DE DESPFJIJ 

·! ::· r ,-~,- .. ,: Ft ·n il para expur,~·J 1: r'i1 ."; :: ·1 ,,-.,) , d1 me1 1sáo mínima de 30crn, com sifão inox, f ixado em 

L'.:· r t .: J r 1 ·.l'. 

. ç 

' 1 

' -

'l :- . 
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19.7 TANOUt. EM lOU ÇJi. - i.) h ·d_ 

I anque corrico Wlu e ,',: 1
1 ;,ça, ,Jr b anca, 301 ou equivalente, incluso sifão flexíve l 

em PVC,. e: válvula plást:ca 

19.8 TORNEIRA DE Pl\ESSÃC ·· ~ ~ 1 :/'>, HAIXA 

To rneira de bancada, a,,i,;r1~men to depressão, bica baixa, acabamento cromado. A ser 

instalada nos lavatórios suspenso:,, cie parede e ba ncadas com lavatório para mãos. 

19.9 TORNEIRA DE BANCAD.~ ·· '31CA ALTA 

Torneira de bancada corn <ireJarlo r e acionamento de X de volta, bica alta, 

acabamento cromado. A ser instalada na bancada da copa. 

19.10 TORNEIRA DE BANCADA- B!CA AI TA ALAVANCA COTOVELO 

Torneira clínica alta, de bancada, contendo alavanca para acionamento com cotovelo, 

acabamento cromado . A ser instalada no serviço e utilidades. 

19.11 TORNEIRA DE PAREDE 

Torneira de parede par~) l<1nque e jardim, com adaptador para mangueira, 
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acionamento de Yi de volta, acabamento cromado. A ser instaladas no DML, abrigo de lixo, 

solarium e áreas ve rdes. 

19.12 CHUVEIRO 

Chuveiro co m desviador e ducha manual, acabamento Cromado. 

19.13 ENGATE FLEXÍVEL 

Os engates flexíveis que serão utilizados para fazer a ligação entre o ponto de consum o 

de água na parede até a peça sanitária deverá ser de PVC com bitola de Yi" e 40 cm de 

comprimento . 

20 METAIS E ACESSÓRIOS DE ACESSIBILIDADE 

· 20.1 BARRAS DE APOIO - FIXA 

Barras de apoio, reta, fixa, em aço inox, 1=40cm, 1=70cm e 1=80cm, com diâmetro de 

empunhadura de 30mm. Instaladas conforme projeto executivo. 

20.2 BARRAS DE APOIO - ARTICULÁVEL 

Barras de apoi o, reta, articulável, em aço inox, 1=70cm, com diâmet ro de empunhadura 

de 30mm. Instaladas conforme projeto executivo. 

20.3 BOTÃO DE EM ERGÊNCIA 

Deverão ser instalados conforme recomendado pela NBR 9050, botões de alarme nas 

instalações sanitárias com acessibilidade a pessoas com deficiência, com acionador e sirene 

áudio visual. 

21 ILUMINAÇÃO 

21.1 LUMINÁRIA QUADRADA DE SOBREPOR 19W 

Luminária de sobrepor de LED quadrado, dimensão de 20X20cm ou equivalente. Corpo 

fabricado em alu mínio com acabamento em pintura eletrostática na cor branco ou si milar. 

Fixada através de presilhas para gesso. Montada com LED integrado de alta performance 19W 

branco neutro ou branco frio 4500k - 6500K e driver bivolt. O fornecimento das luminárias 
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deverá ser completo, ou seja, deverá contemplar todos os acessórios para a instalação ta is 

como, lâmpadas e elem entos de fixação. 

21.2 LUM INÁRIA QUADRADA DE EMBUTIR 40W 

Luminária de embutir de LED quadrado, dimensão de 60X60cm ou equivalente . Corpo 

fabricado em alumínio com acabamento em pintura eletrostática na cor branco ou similar. 

Montada com LED integrado de alta performance 24W branco neutro ou branco frio 4500k -

6500K e driver bivolt. 

21.3. LUMI NÁRIA QUADRADA DE EMBUTIR 19W 

Luminária de embutir de LED quadrado, dimensão de 60X60cm ou equivalente . Corpo 

fabricado em alumínio co m acabamento em pintura eletrostática na cor branco ou similar. 

Montada com LE D integrado de alta performance 19W branco neut ro ou branco frio 4500k -

6500K e driver bivolt. 

21.4. LUMINÁRI A QUADRADA DE EMBUTIR 36W 

Luminári a de embutir de LED quadrado, dimensão de 40X40cm ou equivalente . Corpo 

fabricado em alu mínio com acabamento em pintura eletrostática na co r branco ou similar. 

Montada co m LED integrado de alta performance 36W branco neutro ou branco frio 4500k -

6500K e driver bivolt. 

3.1 LUM INÁRIA DE EMERGÊNCIA 

Lu minária de emergência retangular, dimensão de 6,SX20,5cm ou equivalente. Corpo 

fabricado em alumínio co m acabamento em pintura eletrostática na cor branco. Com bateria 

em lítio, montada com LED integrado de alta performance 3W branco frio 6500K e driver 

bivolt. 

3.2 ARANDE LA 

Luminária Arande la tipo Tartaruga com grade de sobrepor. Corpo fabricado em 

alumínio com acabamento em pintura eletrostática na cor branco ou sim ilar. Fixada em 
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alvenaria através de buchas e parafusos . Montada com lâmpada de LED performance 24W 

branco neutro ou branco frio 4000k e driver bivolt, sem reator. O fornecimento das luminárias 

deverá ser completo, ou seja, deverá contemplar todos os acessórios para a instalação tais 

como, lâmpadas e elementos de fixação . 

3.3 ARANDELA 

Luminária tipo Arandela quadrada . Corpo fabricado em alumínio com acabamento em 

pintura eletrostática na cor branca . Montada com LED integrado de alta performance 6W 

neutra 4000K e driver bivolt. 

3.4 BALIZADOR DE PISO 

Luminária tipo balizador de piso externo, acabamento em alumínio na cor branca, 

difusor em vidro plano transparente temperado, montada com LED integrado de alta 

performance 7W branco frio 6500K e driver bivolt. 

4 PINTURA 

4.1 SELADOR ACRÍLICO 

Aplicação de fundo selador acrílico para as paredes e teto em 1 demão ou conforme 

indicação do fabricante. 

4.2 MASSA ACRÍLICA 

Preparação de superfície de alvenarias e concreto para pintura, em massa acrílica 2 

demãos ou conforme indicação do fabricante . 

4.3 FUNDO NIVELADOR 

Aplicação de fund o nivelador alquídico branco para superfícies amadeiradas, aplicar 

nas portas de madeira, conforme indicado em projeto e caderno de especificação. 

4.4 MASSA ACRÍLICA PARA MADEIRA 

Preparação de superfície de madeira para pintura com aplicação 1 demão de Massa 

Acrílica para madeira . 
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4.5 PINTURA ACR ÍLI CA - CORES CONVENCIONAIS E MISTURADAS 

Pintura de acabamento para interiores e exteriores, aplicado em 2 demãos ou de 

acordo com as ori entações do fabricante, acabamento semi -brilho, nas cores indicad as (RGB} 

no projeto de arqu it etura e no caderno anexo de especificação de materiais. 

4.6 PINTURA PARA PISO - CORES CONVENCIONAIS 

Pintura de acabamento para exteriores, aplicado em 2 demãos, látex, na co r: Cinza 

Médio, Azul e Branco Neve. Nas demarcação da rampa de acesso PCD, cores confo rme 

recomendação do DN IT para sinalização viária e NBR 9050 para acesso PCD. 

Referência : Azu l escuro (Pantone 2945 CP} 

4.7 TEXTURA -TIPO BICO DE JACA 

Aplicação de textura acrílica do tipo bico de jaca na cor Branco Gelo, apl icado em 2 

demãos, em todas as fa ces do muro externo, inclusive mureta da fachada princi pal. 

4.8 TEXTURA PROJ ETADA- REVESTIMENTO DECORATIVO MONOCAMADA 

Aplicação de revestimento decorativo do tipo monocamada ou monoca pa na cor cinza 

com efeito ciment o queimado, em todas as faces do volume da fachada t ipo pórt ico indicado 

no projeto arquitetônico. 

5 GASES MEDICINAIS 

Deverá ser insta lado nas salas de medicação, sala de aplicação de medicament os e sala 

de curativos, os pont os de gases medicinais nos eixos e altura conforme ind icados em projeto 

complementar da discip lina de gases medicinais. 

Também deverá estar disposta junto a esses pontos, as chamadas de en fermagem, as 

quais podem ser instaladas nas réguas, quando se optar pela instalação destas e não apenas 

os postos de consumo . 

6 SINALIZAÇÃO 

Deverão ser inst aladas placas de sinalização fotoluminescente, d imensão 60x 80cm 

para o estacionamento reservado a Ambulância. 
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7 LETRA CAIXA 

Deverá ser instalad a na fachada principal let ra s ca ixa em ACM com altura de SOcm na 

cor branca pa ra o logo SUS e a escrita "UBS", a quantidade deverá ser verificada em projeto . 

Atentar pa ra orientações de corr.unicaçâo visual do Ministério da Saúde para utilização da 

Logo SUS. 

8 PAISAGISMO 

· r • Fi:::a s b a resp ::;nsé1b·::::.-:r::~~ ::lo rnnt. ata nte e fiscalização de ob ra a indicação de 

" ,,, .:o espécies .reg·ana i.:. aderi !:·~~x ·r ,01 ~~11tn 2 .nanuseio, trato e porte que de fo rma similar se 

., •ile: :•.' adeque ris st.:gt:.>tf' t s prn l e t.·~ .·.~r· nl,1ntd c4e p(lisagismo. 

, , , ' ••. i. 

.. • i :· 

.e. 

local ida ~-

8.1 FOHR ~ÀC 

üev~r~ s ·:r pr:~ ·Ji; _; .: ~ . . :· ·: ~'":-Is ?ru~ vereies indicadas em projeto a forra ção de grama 

esmera :dd em .placas e ::.;r:2·ba ::1:~ .)t0 t~m muda~ de barba de serpente, seguindo o orientado 

pa ra distanciamento dE rnu rfa5 e inclusive com rreparação de solo. Ressalt amos que o custo 

e quant idade desse ser'1iço dPvc; ~ío ser levantados junto ao projeto de implantação no local 

e, portanto nã é objeto fi na11 c 1 ,~v:~ 1 para este produto, ficando a cargo do PROPONENTE. 

8.2 PLANTAS ORNAMEt,JTAiS 

Deverá ser previsto em todas as áreas verdes indicadas em projet o ce rca viva em 

mudas de pingo de ouro conforme indicada ern planta de paisagismo e mudas de onze horas 

na floreira da fach ada princip;,il e nos jardins dos sola ri um, seguin do o orientado para porte, 

distanciamento de mudas e inclusive com preparação de solo. Ressa ltamos que o custo e 

quantidade desse serviço deverão ser levantados j unto ao projeto de implantação no local e, 

portanto, não é objeto fi nanciável para este prod uto, fica ndo a ca rgo do PROPONENTE. 

Jefferson ntana Costa S#l'ª 
Civil 

C : 90187 MA 



~\ // --, M ---~~· 
" ;" 1 ·"'.\~~". 

~ .. . ~ ~ 
, /'" ;..:J ~l 

,.,..,. ""'·'f 

DESENVOLVIMENTO E SUSTENTABI LI DAD E EMISSÃO 01 -14/10/2024. : ·· · . . ·· 1 
-.-.. 

8.3 ARBUSTOS 

Deverá ser previstas mudas de médio porte de palmeiras do tipo Areca Bambu e 

mudas de Hibiscus que deverão ser implantadas nos jardins da Unidade Básica de Saúde, 

seguindo o orientado para porte, distanciamento de mudas e inclusive com preparação de 

solo. Ressalta mos que o custo e quantidade desse serviço deverão ser levantados junto ao 

projeto de implantação no local e, portanto, não é objeto financiável para este produto, 

ficando a cargo do PROPONENTE. 

9 MARCO INAUGURAL 

Deverá ser fornecido e instalado placa de inauguração em chapa acrílica branc.o leiioso 

duplo, tipo sanduíche, com impressão em cores e proteção em chapa de PVC 3mm, para 

fixação em estrutura de c-oncreto através de parafusos de acabamento inox · esféricos. 

Informações para a impressão e instalação da Placa deverão ser solicitadas à gestão quando 

no momento de sua instalação. 

10 LIMPEZA GERAL 

10.1 LIMPEZA DIÁRIA 

Será removido todo entulho, conforme as normas do Órgão Público responsável. Não 

poderá haver acúmulo de entulho na obra, sendo que sua retirada ocorrerá periodicamente. 

Não poderá haver acúmulo de entulho e/ou material nas áreas externas. Todo entulho deve 

ser retirado em horário estabelecido pela fiscalização . 

Dia ri amente a obra deverá ser limpa de forma a garantir condições de trabalho nas 

áreas adjacentes à obra. Durante a execução dos serviços, todos os equipamentos e mobiliário 

deverão esta r devidamente protegidos contra sujeiras provenientes da obra. Qualquer dano 

causado ao mobiliário e equipamentos porventura depositados ou existentes na obra durante 

o período da ob ra serão de inteira responsabilidade da Contratada. 

49 

Jeffers~~ Silva 

C~=~87 MA 



D E SENVO LVIME N TO E SUST E NTABILIDADE EM ISSÃO 01 - 14/10/2024 

10.2 LIMPEZA FINAL 

Todas as alvenarias, revestimentos, pavimentações, vidros, etc, serão limpos 

abundantemente e cuidadosamente lavados, de modo a não serem dan ificadas outras partes 

da obra por estes serviços de limpeza. 

A lavagem de mármores e granitos será precedida com sabão neutro, perfeitamente 

isento de álcalis cáusticos. As pavimentações e revestimentos dest inados a polimento e 

lustração serão polidos em defi nitivo e lustrados. As superfícies de made ira serão lustradas, 

envernizadas ou enceradas em definitivo, se for o caso. 

Deverão ser removidos salpicos de argamassa, manchas e salpicos de t inta em todos 

os revestimentos, inclusive vidros . Todos os produtos de limpeza que serão aplicados nos 

revestimentos deverão ser testados na superfície antes de sua utilização, veri ficando se não 

haverá alterações e danos aos seus acabamentos. 

11 OBSERVAÇÕES FINAIS 

As obras obedecerão à boa técnica, atendendo às recomendações da ABNT e das 

Concessionárias locais. 

Havendo divergências entre projeto e orçamento deverá ser consultado o engenheiro 

de fiscalização da obra. O PROPONENTE se responsabiliza pela execução e ônus financeiro de 

eventuais serviços extras, indispensáveis ao perfeito uso do Objeto, mesmo que não constem 

no projeto, memorial e orçamento. 

Deverá ser dispon ibilizada em canteiro a seguinte documentação : todos os projetos 

(inclusive complementa res), orçamento, cronograma, memorial, diári o de obra, alvará de 

construção e documentação do Programa de Qua lidade. 

e 187MA 
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Anotação de Responsabilidade Técnica - ART e REA-MA 
Lei nº 6.496, de 7 de dezembro de 1977 

ART OBRA / SERVIÇO 
Nº MA20261014618 

Conselho Regional de Engenhar ia e Agronomia do Estado do Maranhão 

___ 1. Responsável Técnico 

JEFFERSON SANTANA COSTA SILVA 

Título profissional: ENGENHEIRO CIVIL 

___ 2. Dados do Contrato 

Contratante: PREFEITURA MUNICIPAL DE CHAPADINHA 

AVENIDA PRESIDENTE VARGAS 

Complemento: 

Cidade: CHAPADINHA 

Celebrado em: 

Bairro: CENTRO 

UF: MA 

INICIAL 

RNP: 1120890187 

Registro: 1120890187MA 

CPF/CNPJ: 06.117.709/0001-58 

Nº: 310 

CEP: 65500000 

Contrato: Não especificado 

Valor: RS 1.000,00 Tipo de contratante: Pessoa Jurldlca de Direito Público 

Ação Institucional: Outros 

___ 3. Dados da Obra/Serviço 

RUA05 

Complemento: 

Cidade: CHAPADINHA 

Data de Início: 21/01/2026 

Finalidade : Outro 

Previsão de término: 21J01/2028 

Proprietário: PREFEITURA MUNICIPAL DE CHAPADINHA 

_ __ 4. Atividade Técnica 

Bairro: BOA VISTA 

UF: MA 

Nº: S/N 

CEP: 65500000 

Coordenadas Geográficas: -3.730068, -43.322123 

Código: Não Especificado 

CPF/CNPJ: 06.1 17.709/0001-58 

14 - Elaboração Quantidade Unidade 

80 - Projeto > CONSTRUÇÃO CIVIL > EDIFICAÇÕES > DE EDIFICAÇÃO > #1 .1.1.1 - DE 
ALVENARIA 

80 - Projeto> ELETROTÉCNICA> INSTALAÇÕES ELÉTRICAS> DE INSTALAÇÕES ELÉTRICAS 
EM BAIXA TENSÃO > #1 1.10.1.3 - PARA FINS RESIDENCIAIS E COMERCIAIS 

80 - Projeto > CONSTRUÇÃO CIVIL > INSTALAÇÕES HIDROSSANITÁRIAS > #1 .4.4 - DE 
LIGAÇÃO INDIVIDUAL DE REDE DE ÁGUA 

80 - Projeto > CONSTRUÇÃO CIVIL > INSTALAÇÕES HIDROSSANITÁRIAS > #1 .4.5 - DE 
LIGAÇÃO INDIVIDUAL DE REDE DE ESGOTO 

80 - Projeto > ESTRUTURAS >ESTRUTURAS DE CONCRETO E ARGAMASSA ARMADA> #2.1.1 -
DE ESTRUTURA DE CONCRETO ARMADO 

80 - Projeto> CONSTRUÇÃO CIVIL> INSTALAÇÕES DE PREVENÇÃO E COMBATE A INCÊNDIO 
> #1 .6.6 - DE PREVENÇÃO E COMBATE A INCÊNDIO E PÂNICO 

80 - Projeto > CONSTRUÇÃO CIVIL> INSTALAÇÕES HIDROSSANITÁRIAS > #1 .4.2 - DE SISTEMA 
DE REDES DE ÁGUAS PLUVIAIS 

80 - Projeto > ESTRUTURAS > PRÉ-MOLDADOS E PRÉ-FABRICADOS > #2.8.3 - DE LAJES 
PRÉ-FABRICADAS 

35 - Elaboração de orçamento > CONSTRUÇÃO CIVIL > EDIFICAÇÕES > DE EDIFICAÇÃO > 
#1 .1.1 .1 - DE ALVENARIA 

35 - Elaboração de orçamento > ELETROTÉCNICA > INSTALAÇÕES ELÉTRICAS > DE 
INSTALAÇÕES ELÉTRICAS EM BAIXA TENSÃO> #11 .10.1.3 - PARA FINS RESIDENCIAIS E 
COMERCIAIS 

35 - Elaboração de orçamento> CONSTRUÇÃO CIVIL> INSTALAÇÕES HIDROSSANITÁRIAS > 
#1.4.4 - DE LIGAÇÃO INDIVIDUAL DE REDE DE ÁGUA 

35 - Elaboração de orçamento> CONSTRUÇÃO CIVIL> INSTALAÇÕES HIDROSSANITÁRIAS > 
#1 .4.5 - DE LIGAÇÃO INDIVIDUAL DE REDE DE ESGOTO 

35 - Elaboração de orçamento > ESTRUTURAS > ESTRUTURAS DE CONCRETO E ARGAMASSA 
ARMADA > #2.1.1 - DE ESTRUTURA DE CONCRETO ARMADO 

35 - Elaboração de orçamento > CONSTRUÇÃO CIVIL > INSTALAÇÕES DE PREVENÇÃO E 
COMBATE A INCÊNDIO> #1 .6.6 - DE PREVENÇÃO E COMBATE A INCÊNDIO E PÂNICO 

500,17 

500,17 

500,17 

500,17 

500,17 

500,17 

500,17 

500,17 

500,17 

500,17 

500,17 

500,17 

500,17 

500,17 
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Anotação de Responsabilidade Técnica - ART e REA-MA 
Lei nº 6.496, de 7 de dezembro de 1977 

ART OBRA / SERVIÇO 
Nº MA20261014618 

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do Estado do Maranhão 

35 - Elaboração de orçamento> CONSTRUÇÃO CIVIL> INSTALAÇÕES HIDROSSANITÁRIAS > 
#1 .4.2 - DE SISTEMA DE REDES DE ÁGUAS PLUVIAIS 

35 - Elaboração de orçamento> ESTRUTURAS> PRÉ-MOLDADOS E PRÉ-FABRICADOS > #2.8.3 -
DE LAJES PRÉ-FABRICADAS 

INICIAL 

500,17 m2 

500,17 m2 

18 - Fiscalização Quantidade Unidade 

60 - Fiscalização de obra > CONSTRUÇÃO CIVIL> EDIFICAÇÕES > DE EDIFICAÇÃO > #1.1.1.1 -
DE ALVENARIA 

60 - Fiscalização de obra> ELETROTÉCNICA> INSTALAÇÕES ELÉTRICAS> DE INSTALAÇÕES 
ELÉTRICAS EM BAIXA TENSÃO >#11 .10.1 .3 - PARA FINS RESIDENCIAIS E COMERCIAIS 

60 - Fiscalização de obra> CONSTRUÇÃO CIVIL > INSTALAÇÕES HIDROSSANITÁRIAS > #1 .4.4 -
DE LIGAÇÃO INDIVIDUAL DE REDE DE ÁGUA 

60 - Fiscalização de obra> CONSTRUÇÃO CIVIL> INSTALAÇÕES HIDROSSANITÁRIAS > #1 .4.5 -
DE LIGAÇÃO INDIVIDUAL DE REDE DE ESGOTO 

60 - Fiscalização de obra > ESTRUTURAS > ESTRUTURAS DE CONCRETO E ARGAMASSA 
ARMADA> #2.1 .1 - DE ESTRUTURA DE CONCRETO ARMADO 

60 - Fiscalização de obra> CONSTRUÇÃO CIVIL > INSTALAÇÕES DE PREVENÇÃO E COMBATE 
A INCÊNDIO> #1 .6.6 - DE PREVENÇÃO E COMBATE A INCÉNDIO E PÂNICO 

60- Fiscalização de obra> CONSTRUÇÃO CIVIL> INSTALAÇÕES HIDROSSANITÁRIAS > #1.4.2 -
DE SISTEMA DE REDES DE ÁGUAS PLUVIAIS 

60 - Fiscalização de obra> ESTRUTURAS> PRÊ-MOLDADOS E PRÉ-FABRICADOS> #2.8.3 - DE 
LAJES PRÉ-FABRICADAS 

Após a conclusão das atividades técnicas o profissional deve proceder a baixa desta ART 

500,17 m2 

500,17 m2 

500,17 m2 

500,17 m2 

500,17 m2 

500,17 m2 

500,17 m2 

500,17 m2 

___ 5.0bservações ----------------------------------------
FISCALIZAÇÃO, ELABORAÇÃO DO ORÇAMENTO E PROJETO TECNICO DA CONSTRUÇÃO DE UMA UNIDADE BASICA DE SAÚDE ? PORTE 2, 
LOCALIZADO NA RUA 05, S/N, BAIRRO BOA VISTA - ZONA URBANA DO MUNICIPIO DE CHAPADINHA-MA. 

___ 6. Declarações ----------------------------------------
- Declaro que estou cumprindo as regras de acessibilidade previstas nas normas técnicas da ABNT, na legislação especifica e no decreto n. 
5296/2004 e 9451/2018. 

___ 7. Entidade de Classe --------------------------------------
SEM INDICACAO DE ENTIDADE DE CLASSE 

m Documento assinado eletronicamente 
com credenciais de login e senha 
JEFFERSON SANTANA COSTA SILVA 
RNP: 1120a90187 

___ 8. Assinaturas 

Declaro serem verdadeiras as informações acima 

O.Ili: 271111/202617:38:47 

Local data JEFFERSON SANTANA COSTA SILVA - CPF: -·.934.743-.. 

PREFEITURA MUNICIPAL DE CHAPADINHA • CNPJ: 06.117.709/0001-58 

___ 9. Informações ----------------------------------------
• A ART é válida somente quando quitada, mediante apresentação do comprovante do pagamento ou conferência no site do Crea. 

___ 10.Valor ------------------------------------------
Valor da ART: R$108,39 Registrada em: 21/01/2026 Valor pago: R$108,39 Nosso Número: 8306786415 

g 
Documento assinado digitalmente 

RAIMUNOO PERES DA SILVA FILHO 
Data: 27/01/202617:39:48·0300 
Verifique em https://validar .iti.gov.br 

A autenticidade desta ART pode ser verificada em: https://crea-ma.sltac.com.bripubllcol, com a chave: D63Ya 
lmpnisso em: 27/01fl026 às 17 :36:47 por:, ip: 191.7.198.178 

www.creama.org.br 

Te!: (98) 2106-8300 

atandimento@creama.org.br 

Fax: (98) 21 o&-8303 

-


